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Il Não o acordem, deixem-no dormir .tranquílo no seu sono me- íJ

'=: quívoco de criança. Começa agora a sua vida e chama-se «1969». :�
I Viverã precisamente 365 dias, que para alguns serão como 365 :"! li' �• anos e para outros decorrerão breves e fe zes. MaIS um ano que "

= surge para todos nós, que, esperançadaníente, o aguardâvamos, ::
: Deixem-no, dormir, por enquanto, porque quando ele acordar ¡:

. : serã a nossa altura, também, de despertar e, talvez, de sofrer. .. ,"
I ,�
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«OS TURISTA'S
E AS AM£NDOAS»

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

ALGARVE
UMA PAISAGEM QUE' PERMANECE

tlT�4vis ()Á INVt\SÁ() Tu�íSTIC4
UM dos aspectos que mais atrai e prende o turista ao Algarve é a manutenção da cor local, do chamado fol­

clore, em 'muitos daqueles pontos'que são visitados com frequência e que poderiam ser motivo de adulte-
ração.

,

A não ser, efectivamente, em duas ou três praias que desde há muito foram invadidas pelo' cosmopolí­
tismo ou que' foram também criação do estrangeiro, em regra geral, a nossa Provincia não se tem deixado

.

conquístar, Porque a invasão é uma
.'..'..'..�'..'..'.:�'..��'..'..'...'...'...'..'..'..'..'..'..�'..'..�'..'..'..'..'..'..'..'..'...'..'..'..'..'..'..'..'..'..'..'..'..'..'..'..'..'..'..'..'...'..'..'.:�.. '..'..'..'..'..'..'..'-\� coisa e a conquista ê outra e nem

sempre a consequência da primeira.
Até já tem acontecido o contrârio,
isto é, o invasor ser conquistado pe­
lo povo invadido. Não diremos que
será este o caso, mas acentuamos
sim que o Algarve .contânua, mim­
tém as suas genuínas caracteristi­
cas através de todas as hordas'de
ingleses, franceses, alemães e sue­

C()S. E ainda bem, pois, deste modo,
a velha Albufeira subsiste com o seu

casario único ao lado da vila mo-

O JORNALISTA
RESPONDE
SURPREENDEU-ME vivamente o teor da carta ,d? sr, p�esidente �a

Câmara Municipal de Vila Real de Santo AntOnIO, publicada no ul­
timo número do Jornal do Algarve. E digo «surpreendeu-me» por con­
siderar esta palavra a mais indica-
da para exprimir o meu espanto. .������������������������������'\.'\.

Há momentos em que o jornalista
fica confundido perante a income

preensão. Este, não sendo o prímeí­
ro da minha carreira de profissio­
nal, é no entanto dos mais doloro­
sos. Porquê? Em primeiro lugar
porque o não esperava e considero
que não se justifica de forma ne­

nhuma. Depois, porque não existe
no meu comentário qualquer pala­
vra, qualquer frase, qualquer insi-

'

nuação de que se possa tirar uma

«ilação injusta» acerca da activi­
dade desempenhada pelo sr. dr. Ro­
mão Duarte como governador civil
do Algarve,
Digo, inclusivamente, nesse co­

mentárío: «Não se põe em causa a
acção desempenhada pelos gover­

, nador civil e governador civil subs­
L tttuto ora demíssãonâríos». Digam­
-me, senhores que me lêem, sema-
na .após semana, senhores que me

compreendemr- Er¡'l que hã nlstp
ofensa ao sr, dr; Romão Duarte ou

ao er, coronel Santos Gomes?
Repito: estou surpreendido. Na­

da me poderia fazer esperar isto do
sr. presidente do Município de Vila
Real de Santo António.
Há, no' entanto, uma afirmação

grave na carta daquela individua­
lidade: a qualtñcação de «irrespon-

(Oonclui fla 6.° p�gi_)

JANELÂ
DO MUNDO

;o; Apesar da Investida turlslloa, o r;
=; Algarve tradicional ma"tim a. suas ::-, caracterlsllcas através de todu 01 ,_� �
-, modernismos. El. um aspecto, de '"
=: Tavira, o centro da bala cidade. :=
:' como o conbecemos hi multo. anol :_
� �
(,""�"�""""""""""'���

A ÁGUA DE MONCHIQUE
LISBOAEM

ANTÔNIO ALEIXO

O S algarvios residentes na capi­
tal há muito aguardavam a

sessão do último sábado que bem
confirmou a crescente projecção
de António Aleixo. O salão de fes­
tas da Casa do Algarve encheu-se
literalmente para escutar a pala­
vra serena e íncísíva do grande
amigo do poeta e seu autêntico
descobridor, dr. Joaquim Maga­
lhães, actual reitor do Liceu de
Faro a quem Aleixo, orgulhoso e

agradecido, viria a referir-se mais
de uma vez:

Não há nenhum milionário
Que seja feliz como eu
Tenho como secretário
Um professor de Liceu.

O NOSSO prezado colega �Diá­
rio do Alentejo» referiu-se

com palavras de apoio e' encómio
aos artigos que temos vindo a pu­
blicar !sobre a necessidade da cria­
ção do Conservatório Regional do

Algarve.
Ao cessar as suas funções teve

a gentileza de nos dirigir cumpri­
mentos e agradecimentos, a ge­
rência de 1968 do Cine-Clube' de
Faro.
Também nos dirigiu agradeci­

mentos pela «colaboração, genero­
samente dada pelo Jornal do Al­
garve aos problemas rodoviários
do Algarve no ano de 1968», o sr.

eng. António ROdrigues Pinelo; di­
rector de IDstrad!lts do distrito.

pel. dr,a MAlIA ODETTE L. DA FONSECA

E nessa posição de secretârto
se colocou o conferenctsta da noite,
que foi coadjuvado pelos seus anti­
gos alunos, a dr.' Maria Al1ete Ga­
lhoz e o sr, João Dias Pires. Se nas

palavras que proferimos ao apre­
sentá-lo à assistência -:- mero for­
mali:smo porquanto a figura e ac­

ção cultural do dr. Magalhães são

apreciadas há várias décadas por
todos oe algarvios amigos da eleva­
ção do nivel intelectual da nossa

Província - se nessas palavras
conseguimos aguçar a espectativa
dos presentes, ao longo da confe­
rência verificámos a atenção, o

encanto, o assombro mesmo, com

que o erudito, professor nos desbo­
binava as evocações que o prendem
ao desafortunado poeta-cauteleiro­
-guardador de cabras. Com a arte
dos que 'Sabem prender auditórios
sem gongorismos nem lugares
comuns, o dr. Magalhães na sua

linguagem simples e natural como
se conversasse, reconstituiu magis­
tralmente a trajectória da vida e

ob.ra de António Alehto e leu pas­
sagens de cartas inéditas que dele
recebia quando a doença que o

minava o levara para um Sanató­
rio de Coimbra. Numa dela.s refe­
ria-se, embevecido, ao 'seu encon­

tro com jornalistas e e!critores e a

distinção que recebera de Miguel
Torga, o grande escritor portu­
guês e o primeiro a consagrar as

perfeiti!jsimas quadras do humilde
vila-realense.
João Dias Pires, com a arte de

(O�"" fill 7.° fidI/iM)

pelo dr. MATEUI BOAvENrURA

ALGUMAS REALIDADES
QUE 1968 REVELOU
HÁ que fazer o balanço do ano

quando outro começa, e nem

sempre as perspectivas são posi­
tivlU. O ano de 1968 não foi calmo.
Pelo contrário, foi agitado em vá­
rios países e em diversos sectores
desta socieãaâe em que vivemos.
Poderíamos chamar-lhe «o ano da
contestação». Ela manifestou-se sob
vários aspectos em todas as lati­
tudes e hoje já é um fenómeno
irreversível do nosso tempo. Rebe­
lião contra o eetobeleoiâo, contra
o tradicional, um protesto genera"
lizado a favor da renovação.
Maio em França deu a palavra

de ordem e a agitação alastrou
pelo mundo no meio estudantil, no

(Oónelm fla 7.· pdg{M)

NA tertúlia dIU 19' às 20 horas,
nos cafés âoe Restauradores,

em Lisboa, depois de fechado o ex­

pediente diário, costumamos pedir
água de Monchique para, acampa­
procuremos e variemos de estebe­
lecimentOs, não conseguimos ver

satisfeito o nosso desejo, nem na'
célebre eloja das' águas», sita na

nhar o café. Porém, por mais que
Rua do Ouro, perto do Granâela.
Inquirindo das ca'ÚSas próximas

ou remotas de tal aus�ncia, soube­
mos que a água de Monchique ape­
nas é vendida em garrafões de 5 li­
tros, nos supermercados Modelo,
sitos na Avenida de Roma, por
9$00 cada. O seu representante na

zona de Lisboa alega que os cafés
(Gonclui _ 6.° pdl/lfl4)

�O II UENTENÁRIO DO. NASCIMENTO
DO NOTÁVEL PINTOR

,

DOMINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA
,

ALGUMAS NOTAS B/OGRAF/ÇAS
1 7 6 B -; 1 B 3 7_.

po.. Guilherme dOOlivelra l\IIa ..tin.

PASSA este ano o II centenário do nascimento de um dos mais ilus­
tres e insignes pintores não só de Portugal como da Europa e tal­

vez o maior do seu tempo: Queremos referir-nos a Domingos António
de Sequeira.

Perguntará alguém? A que titulo vem lembrá-lo o Jornal do
Algarve t Pol:s vamos procurar
responder.

_
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Há duzentos anos, mais preci- ,IA Voz de Louie'"samente a 10 de Março de 1768, " "

nascia em Líeboa, na Rua da Pon­
te, a que vai para o chamado Pá­
tio das Vacas, freguesia de Nossa
Senhora da Ajuda, em Belém,' en­
tão subúrbios da capital, um indi-

-

1 ._

NOTA da redacca
, , --

-

,

ASSUMIU a direcção efectiva do
nosso prezado colega «A Voz

de Loulé», o nosso amigo sr. José
Maria da Piedade Barros, a quem
felicitamos, com votos de longa
vida para o bem elaborado quin­
zenário.

O ARTIGO que Jornal do Algarve publicou no dia 7 deste mês,
sob o título acima, em que se verberava o mau procedímento dos

que no Inverno arrancavam pernadas de amendoeiras floridas, e no

mês de Agosto es seus- frutos, 'quando passavam P?las estradas e

caminhos vícínaís da Província - lembrou-nos que tais factos se po- ,,;.,:,;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.,;.;.;.;.;,:;,:,;.;.;.;.,:;,,:;;;;"
diam evitar.

,

No que respeita às flores das amendoeiras, convém fnsístír com

a G. N. R. para patrulhar, melhor, para evitar tal abuso, como de
resto tem feito em anos anteriores.
E alguns cartazes colocados à sai- �\.��'\.'\.'\.�'\.��'\.�'\.'\.\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.�'\.�'\.'\.�'\.'\.'\.'\.�\

da .das povoações, convidando os

turistas ao respeito pela árvore e

pelos seus frutos, é natural que
dessem algunrr�resultado. �'-'..'-'-'..'-'..'..'..'-'-'-'..'-'-'-'..'-'-'..'-�'-'-'-'-'-'-'-�'..'-'-'-'-'-'-�'-'-'-'-'...�'..'-'-'...'-'-'-'-�'..'...'-'-�'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-�Quanto à ,mão-baixa feita no

Verão aos frutos, ocorre-nos rela­
tar o que fazem os Serviços de
Turismo espanhóis, que colocam
nas estradas da região de Alicante­
-Valência algumas barracas de
venda dos seus frutos eecos, in­
clusive, as deliciosas passas, assim
como os citrinos que mesmo. no

Verão abundam no chamado Le­
vante espanhol.
A boa apresentação dos frutos

não só contribuí para a sua pro­
paganda, como serve para recor­

dar que o que se vende, custa di­
nheiro .....
E como estamos a falar de tu­

ristas, aproveitamos a oportunída­
de para lembrar à Câmara Munici­

pal de Silves para pôr a concurso

a exploração de um restaurante
num des mirantes do seu belo cas­

telo, que, ainda hã poucos dias,
nos deslumbrou quando vindos da
estação de Alcantarilha vimos mais
uma vez a cidade da velha civiliza­
ção Luso-Arabe que o dr. Garcia

Domingues tão bem descreve na

sua História sobrs este título.
:m que para um' espírito amigo

do que é belo, ,é sempre agradável JODll'''1 dolii ....0111}
tomar uma refeição, mesmo ligei- ItiWlW JU.AJlUll'ti
ra que seja; mirando a paisagem
deslumbrante que das ameias da­

quele Castelo se observa.
Em Lisboa fez-se isso no Caste­

lo de S. Jorge, na célebre Casa do
Leão e no mesmo local em que no

reinado de D. Sebastião vivia o

rei dos animais que deu o nome ao

afamado restauran_te de hoje - de
onde >se avista uma das mais belas

panorâmicas de Ll:sboa e do seu
rio Tejo.
Em IDspanha são numerosos os

castelos que estão adaptados a

«Paradores».
.

Por outro lado, com a proximi­
dade de Silves das praias de Ar­

mação, Carvoeiro e da Rocha, a

'#.lEZ. •
�

CONSAGRADO EM LISBOA

UM ano. que acaba, outro que co­

meça. Desilusões e esperanças,
Todos esperamos a -concretãzação
de anseios que não puderam ser

satisfeitos e hã uma renovação de

energias para que eles se tornem
realidade.
No Iímíar de novo. ano, queremos

acreditar que assim seja e que, pa­
ra nós, portugueses, ele constitua
jã uma certeza de melhores dias.
Hoje, em vãrios sectores da vida

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÀO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

CERTEZAS E ESPERANÇAS
NO LIMIAR DO ANO NOVO

nacional, estão a observar-se mo­

dificações que vão desde a substí­
tuição dos quadros aos métodos de
trabalho.

Hã que renovar para transfor­
mar, afudja que iSlSo mu,itl) pese
àqueles que sempre foram partidã­
rios do estagnamento e do imo­
bilismo.

1969 n§,o vai ser um ano cómo­
do para muita gente, porque agita­
rá problemas e con5ciência!lo. Por
isso, estamos seguros de que serã
um Ano Novo na mais ampla acep­
ção da palavra. l!: esse o nosso de­
sejo e esse, também, o voto que
aqui deixamos expresso. Confiemos
no futuro, crentes de que ele não
nos detliÜudirA!



I JORNAL DO ALGARVE

s

'RUSTON &
PAXMAN

'R E N O L D
BRAMPTON
COVENTRY

HOLROYD

MA�ER & PLATT

«KOPP»

ALFA LAVAL

CARBORUNDUM

«DING-DONG»

BOWENjMITCHEL

L. A. MITCHTELL

CONFIE NA

�CNICOS ESPECIALIZADOS EM TODOS OS PRODUTOS

NOSSA EX�ERIÊNCIA

PORTO

38 - Rua de Ceuta - 48
Telef. 27054 (4 linhas)

M Á Q U I 'N

INDUSTRIAIS

A

E

M A R t I M�A' ST

ACESSóRIOS - FERRAMENTAS

Motores Diesel, Industriais e Ma­

rítímos: Locomotívas,
Caldeiras

Correntes para: 'I'ransmíssões In­

dustríais: TraDlSpO'rtadO'res Mecâ­

nicos;
Automóveis, Bicicletas etc.
Uniões elásticas

Caixas Redutoras de Velocídade

Instalações contra Incêndios;
Bombas para todos O'S fins

Máquinas para as Indústrias
Conservas alimentícias

Varíadores de Velocídade

de

Desnatadeiras, Batedeiras, Pasteu­
rízadores e Malaxadores para a

Indústria dO's Lacticínios Ordenha
Mecânica

Mós abrasivas, Lixas, Diamantes,
Refractários, Cadínhos de Fundi­
ção e Máquinas Elsmerdladoras

Folhas de Serrote Manuais e

Mecânicas

SecadO'res de «SPRAY» para toma­
te em pó. Leite em pó. Oofé solú­
vel, etc.

Estufas' para desidratação de pro­
dutO's hO'rtícO'las e secadO'res para
as indústrias de prO'dutos quími­
cO's e farmacêuticO's, fertilizantes
e de cerâmica

LISBOA

14 - L. dO' CO'rpO' SantO' - 18
Telef. 324823 - 35124

É plena de interesse

a Exposição Fotográfica Algarve.1968
O Algarve, as suas belezas e encan­

tos tipos humanos e artesanato, a terra
sullna «região mais fotogénica de Por­
tugab' como se lê no catãlogo, estã
presente na integra nesta exposição fo­
togrãfica promovida pelo Gabinete para
o Desenvolvimento Turlstico da nossa

ProvIncia.
Aberta ao público dias antes, confor­

me no.uciãmos foi oficialmente inau­
gurada no domingo, presidindo ao acto
o sr. dr. Joaquim Romão Duarte, go­
vernador civil do Distrito, e estando
presentes outras destacadas individua­
lidades da vida da Provincia.
. Instalada no rés-da-chão do Hotel
Eva em Faro constitui belo encerra­
mento para os Festivais do AIgll.rve­
-1968. Ali pudemos apreciar' cerca de
250 fotografias a preto e hranco dos
s1's. Pierre Balés (França), que obteve
duas menções honrosas; D. Maria Dul­
cldia M. Bastos, Faro; Jorge Fino Ra­
mos Belo Lisboa; Júlio Bernardo, Por­
timão que alcançou o 3. o prémio e 7
mençÕes; Américo Augusto Carvalho,
Lisboa' José Núncio G. Carvalho (Lis­
boa) qué obteve o 2.0 prémio; Luz
Correia, Damaia; Horãcio José da
Cruz Lisboa; Amadeu Ferrará (uma
menção), José Alfredo Tenório de Fi­
gueiredo (Oeiras), autor do 4.0 prémio
e menção; Henrique F1úza (Lisboa),
vencedor e com uma mencão do concur­

so; Manuel Fonseca (Beja), com 2 meJ¡l-

Clinica t1 Cirurgia
dOB Rins e Vias Urillárlas

Dr. Diamantino D. Balbu:2!f

Médico Especialista

COllaultas-diária. a partit das
15 (excepto aos sábacJ.os)

[lRsult6rio: Boa SIQ8 Plato 13-1.8 - fara

Z Zl13
UUt

T 1m I CUD!olt6ria
I .

I Rlsidlntia

Homenagem do pessoal
da Empresa Litográfica
do Sul, S. A� R. L.

O pessO'al da Empresa Litográ­
fica do Sul, S. A. R. L., de Vila
Real de SantO' AntóniO', prestO'u
significativa hO'menagem à admi­
nistração da impO'rtante firma, que
culminO'u cO'm O' 'descerramento' de
uma lâpida em plintO' erguido no

átriO', à entrada das mO'delares ins­
talações,
Em nO'me do.s 120 empregadO's,

falou O' sr. Sérgio Filipe Marques
Baptista, que pÔs em relevO' a ami­
zade que une a numero'sa «famma
da Gráfica» e o respeito e estima
que a esta merecem os administra­
dores hO'menageadO's, srs. JO'ãO' FoI­

que e BritO', JO'sé Gomes Cumbrera
e JO'rge Alberto Farinha.
Seguiu-se um almoço de cO'nfra­

ternização, também O'ferecidO' pelO'
pessO'al, em que usaram da palavra
Qs empregadO's SM. JO'sé Mendel!
Pinheiro, SérgiO' Marques ,Baptista
e JO'sé Filipe do Carmo Madeira,
o sr. dr. Ivo Nete Madeira NO'bre
e Os administradorei da empresa.

cões' Afonso Canelas Furtado, de La­
gOS '(2 menções); Frederico Furtado
Júnior, de Aljezur (menção) ; Paul
Manuel Oliveira Garcez, do Porto; Her:­
menegilda Heitor Girlaco Mes�e G�I­
nhas Lisboa (3 menções); Alam GUlI­
lard' França (4 menções); Julien La­
misse França (5.0 prémio)' 'António
da SUva Marreiras, de Mexilhoeira
Grande; dr. José Neves, de. Faro (2
mencões); Artur Pastor, Lisboa (2
menções)' Custódio Valer,iano Pedro,
Olhão (menção);. Mãrio Pinto, Que­
luz <inenção)' Diógenes Marques Re­
belo de Santo Tirso; A. J. Santos,
Albúfeira e Roberto Tessaroli, Itãlia,
ambos com 3 menções honrosas.
Na secção de diapositivos a cores

apreciam-se 72 trabalhos, dos srs. eng.
José Alberto Soares Chaves, Faro (2.0
prémio e menção); dr. Francisco Eze­
quiel Evaristo Lisboa (1.0e 5. o pré­
mios e 6 menções); Frederico Furtado
Júnior Aljezur (3.0 prémio e 2 men­

ções); 'dr. Zeferino de Oliveira e Silva,
Faro (6.0 prémio e 4 menções) e Ro­
berto Tessaroli, Itãl1a (4. o prémio e

menção).
A exposicão encerra na terça-feira

e tem reg.istada a presença de multas
centenas de v.isitantes, nacionais e es­

trang,eiros.
Frente ao Hatel Eva foi armado um

presépio de grandes proporções e de­
corado com cunho re�ional, que tem
merecido as melhore¡¡ referências.

Encontrada morta

Na sua residência, no sItio do Barro­
cal (Santa Bãrbara de Nexe), foi en­

contrada morta, por enforcamento, a
sr.· D. Maria Emilia Costa, de 61 anos,
viúva que hã tempos vinha d_ando in­
dícios de alienação mental. Não hA
suspeita de crime.

rmn
llEcos

Partida8 e chegadas .

E�td a ftrialJ em Vila NIWa d. OacelG
o noMSO �sinante no� U. B . ..t. ar.

Ant6nio A Pereira Gomes.
= Encontra-sli em Vila Real de Banto
Ant6nio o Mr GervdBio Martim EBt,­

vilo noSl!O asSinante na Alemanha.
= Éstllo a fér� em V,la .Iœal de Ban­
to Ant6nio OB nossos assinantes STB.

Francisco AlveB do Oarmo Pessan.ha,
do Pico e José Manuel Vieira Balgue�roJ
de B Miguel (Açores)
= Acompanhado de sua eaposa, visito,"
a nossa Reâaoção o ST. Eurico dos R6'1.8

Barros, nOSBO as.winante em Portim4o.

Casamentos

Na ilJTeia 'eLe Banta Maria, em Tavira
e sendo celebrante o rev

- Ant6nio Pa­

trício celebrou-se o casamento da ST.­

D Maria Leonor de Passos. Oorre'la,
estudante universitária, filha da _ST:"
D Maria Amélia Gomes PasSOB Oorre'la

e
.

do ST dr Jorge Augusto Oorreia,
com o .sr. aarlos Renato' de. Al1l!6ida
MatoB Ferreira aluno do I'n8htuto B�­
perior Técnico: filho. da ST.- D. Mana

Olímpia Dasie Rocha de Alm6'lãa Ma­
tos Ferreira e do sr. coronel Fernando
Matos Ferreira.
Berviram de padrinhos, pela noiva, .0

sr dr óscar Oorreia e a ST.· D. MIJ!''Ia
Aiice Am4ral de Alm6'lãa e pelo nowo

ST tenente-coronel Artur Balvador
� /esposa, ST.· D. Fernanda Balvador.
Ap6s a oerim6nia religiosa, foi ser­

vido um banquete.
= Na ilJTeia paroquial de Banto Betê­
vao (Tavira)_ efectuou-se o casamento
da ST· D Maria Luísa Ohagas Ber­
nardo' filha da ST." D. Maria FloTinda
Ohagás Bernardo e do ST. Oust6d�0 da

Luz Bernardo com o ST. José Manuel
da Crue Boteio filho da ST.· D. Maria
da cru» Boterá e do ST. José Emídio
Fernan¡]¡es Botero. Os noivos são alunos

da Escola de Regente/! Ag�.ola8 de

Bvora e a cerim6nia fo� presidid.a pelo
rev ar David Gonçalves Beque�r�.
Testemunharam o acto, pela nowa a

menina Anabela Oavaco Encarnaçllo e

o pai do noivo, ST. José. Emídio Fer­
nandes Botero, e pelo no�vo, o ST. dr�
Teod6sio Tavares Franco e esposa, ST.

D Teodora Valentim da Bilva Tavare.
Franco.. _

No Clube de Tavira foi servido um

banquete aos numerosos convidadoB.
= Precedida 'de missa celebrada .pelo
rev. Joaquim Jorge de Bousa, rl!alUlou­
-se em Lagos na capela privahva dos
pais da noivá o casamento da ST.' D.

Maria Teresa Jorge Baptista" filha da
ST•• D. Francisca de Navais Jorge I! do
sr Ant6nio do Nascimento Baphsta,
com o ST. capUllo. de Infantaria Almirio
da 008ta Mateus. Apadrinharam o· acto

pela noiva,-a ST.· D. Júlia de Mendon­
ça Vieira' e espos!>, ST. Virgílio Men­
donça Vieira, gerente da agllnc� do

Banco da Agricultura, e pelo nowo, a

mae da noiva e o pa� do noivo, ST. te­
nente Jotlo Alexandre Mateus.
No Hotel de B. Orist6vão foi servido

o copo-d'dgua.
""'" Realizou-se em Lisboa o casamento
da nossa comprovinciana, B.r.- D. Maria

"'H'''''H"",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,ÍIIIIIII,

Vôi dar brado o 4CRévsillon»
do Hotel Vasco da Gama
de Monte Gordo

O HO'tel VascO' da Gama, de MO'n­

te GordO', piO'neirO' dO' turismO' al­

garviO', na tradiçãO' drus su� gran­
des festividades, prepara mlUs uma

NO'ite de S .. Silve·stre que ficará

certamente cO'mO' marcO' assinalã­
vel dO' seu álbum de O'irO'.
Num ambiente mO'dernO', servidO'

pO'r decO'ração psicadêlicam�nte ?ri­
ginal, os seus mestres cO'zinheiros
apresentarãO' yma ceia digna dO's

maios· requintadO's paladares, que
será servida cO'm, a gentileza que
é timbre drus gentes da terra.
Rui de'Mascarenhas, hO'je, além

de grande artiJsta pO'rtuguêS; uma

grande vedeta dO' music-hall, dO'
teatrO' e dO' cinema mundiais

HO'llywO'O'd acaba de o contratar
para uma super-prO'duçãO', «O CO'n­
de LuxemburgO'» ,será a grande.
atracção da nO'ite, encimandO' um
elenco de estrelrus.

.

Trabalha-se afanO'samente para
mais esta jO'rnada que .será, ,sem

dúvida, mais um cartaz de propa­
ganda dO' Algarve e que certamen­
te perdurará na memória de quan­
to's a ela russistirem, cO'mo símbolO'
de al�gria, bO'm gostO', arte e afabi­
lidade.

ASPIRADORES'

--�-
-

-
-
-.

AGEND..A.
LiBet" Pe¡¡¡¡anha TravasBQ8, filha de
D. Maria ão« MártireB Pessanha Tra­
vaslos id faleciãa e do fir Am4ro Tra­
vasBOS' com o ar' Manuel de Oliveira
eLe Beça Quintllol: tesoureiro de flman­
çaB em Vila Rea. de Banto Ant6nio.
Foram padrinhos da noivl!, seus tWB,

8T.. D. Irene âos Bantos :'¡'ravas80s e

esp080, ST. óapitllo Joaquim quilherme
Travassos e do noivo, seu ,rmllo ST.

Jallo de Óliveira de Beçt» Quinttlo e a

irmll da noiva, ST.· D. Arminda Pes­
Banha TravassoB; Ofl noival sakam. em

viagem de núpcias.
Doente

HARKER, SUMNER s C.A, L.DA

I
Ap6s melindrosa operaçllo, id se en­

contra na sua casa em franca convale8-
cença o noSBO amigo e assinante sr,
Manuel Indcio Dias.

mm
LlF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmãcia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmãcia
Alves de Sousa.

.

Em FARO, )laje, a Farmãcia Alexan­
dre' amanhã Crespo Santos; segunda­
-feira, Paufu; terça-feira, Almeida;
quarta-feira, Montepio; quinta-feira,.
Higiene e sexta-feira, Graça Mira.
Em LAGOB, a FarmAcia Silva.
Em LOULÉ, hoje, a Farmãcia Pinto},

amanhã Avenida' segunda-feira, Ma­
deira; 'terça-!eira: Confíança ; q.uarta­
-feira Pinheiro; qumta-feira, Pmto e

sexta�feira, Avenida
Em OLHÃO, hoje; a Farmácía Olha­

nense: amanhã Ferro; segunda-feira,
RaChá; terça-feira, Pacheco; quarta­
-feira Progresso; quinta-feira, Olha­
nense' e sexta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a l1'armãcia

Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda­
-feira, Central; terça-feira, Oliveira
Furtado; quarta-feira, Mod�rna; quin­
fa-feira, Carvalho e sexta-feira, Rosa
Nunes.
Em B. BRAB DE ALPORTEL, hoje,

a Far.mãcia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira, Montepio; quin­
ta-feira Dias Neves e sexta-feira, Pe­
reira.

'

Em BILVES, hoje, a .Farmácia Duar.
te; e at.é sexta-feira, a Farmãcia João
de Deus.

.

Em TAVIRA+. a Farmãcia Franco.
Em VILA RJ!iAL DE BANTO ANTó­

NIO, a Farmãcia Carrilho.

-mm
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine--Pax, hoje,

«Comissãrio X nas garras do dragão
dourado:>; amanhã, �Não faças ondas»;
terça-feira, cA vingança de Pecas»;
quarta-feira, �Perdão»; quinta-feira,. «A
queima roupa».
Em ALVOR no Cine-Alvor, hoje,

«Nick Carter, detective» e «Vida nova»;
amanhã «As feiticeiras».
Em ÊBTOI� no Cinema Ossónoba,

amanhã «Muaar de vida»
Na FUBETA 'no Cinema Topázio,

amanhã, «Ricardo, coração de leão»' e
«Abentes "Cl» no Alaska»; quarta-feira,
em matinée, cA canção da saudade» e
em soirée, a «Canção da saudade» e

«Passagem de nIve!:..
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje «Hércules contra Sansão» e «Um
lugar chamado pólvora»; amanhã, «Mo­
menta· a momento»; terça-feira, «A
mOTte espera em Atenas»; quarta-feira,
«As donzelas de Rochefort»; quinta­
-feira, .:0 grande'restaurante» e �Fúria
na :!;laIa para OSS-117»ê' sex'ta-f¢ra1 cA
fera e a flecha» e « 'orno conq'Ulstar
um sogro:>.

'

Em LAGOB, no Teatro Cinema Im­
pério hoje, «O justiceiTo de Rugova»
e ,,:Marisol no ruo»; amanhã, ",Os pra­
zeres de Penélope».
Em LOULB, no Cine-Teatro Louleta­

no hoje, «Férias no harém» e «A deusa
da' cidade perdIda»; amanhã, «Longe
da multidão».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

em matinée, eJoselito, o pequeno sal­
timbanco» e em soirée, «O homem com
a morte nos olhos:> e «Modelos de Pa­
ris»; amanhã, «7 mulheres par¡i; os Mac
Gregors» e «Do couplé ao tango:>;' 'se­
gunda-feira, «As aventuras de «O San­
to»; e cD'Artagnan contra os 3 mos­
queteiros»; quarta-feira, em matinée
e sOirée, «Gl'ingo não perdoa» e «C'ons­
tantino, o Grande»; quinta-feira, «O
carrasco de Veneza:. e «Donde vens tu
Johnny?:>.
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho­

je, «Forte barreira� e «Jerry 8 e 3/4:.;
amanhã, cO dia da vergonha»; segunde.­
..feira, «Bandidos em Mllão».
Em B. BRAB DE ALPORTEL, no

São Brâs-Cine-Teatro, amanhã «Os fi­
lhos dos 3 mosqueteiros» e «Fome de
vingança»; quarta-feira, «A maior his­
tória de todos os tempos».
Em BILVEB, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «Kali-Yug, a densa da vingança»;
amanhã em matinée e so'irée, «O pro­
cesso Quillen; terça-feira, «Fantomas
passa ao ataque»; quarta-feira, em ma­
tinée e soirée, <O charlatão»; quinta­
-feira, «Momento a momento».

. Em VILA REAL DE BANTO ANTó­
NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée'

CONSULTAS

MEDICAS
CRIANÇASpara

TERÇAS E SEXTAS-FEffiAS

às 13 HORAS

20% de desconto aos sócios

I'MPRENSA
<JORNAL DE 1ilVORA» - Entrou no

XUI ano de existência elite nosso cole­
ga defensor dos interesses da cidade­
-museu. Ao seu director, sr. Made!r&
Piça.rra., e cDlabor&d.or.. , QSI nosso, pa­
rab4n.t.

Ern. OLHÃO - a sr.· D. Gertrudes de
Jesus Neto Pereira, de 65 anos, natu­
ral da freguesia de Quelfes, casada
com o sr. José Brãs Pereira, industrial
de conservas naquela vila.
Em ALDEIA DO MEIO (Oeiras) -'a

sr." D. Maria do Carmo, de 76 anos,
viúva, natural de Estai (FarO).
Em SACAVÉM - a sr." D. Adélia

Sales Nicolau, de 71.. anos, viúva, natu­
ral de Vila Real de Santo António, mãe
das sr. as D. Maria Leonor Nicolau dos
Santos, D. Ivone do Carmo Nicolau e
dos srs. Norberto, Ãlvaro e Joã.o do
Carmo Nicolau.
Em ALMADA -.- a sr." D. Justina da

Conceição Baiollà, de 51 anos. natural
de Monchique, casada com o 81'. André
Rodrigues Baiona.
Em LISBOA - a sr.' D. Francisca

de Almeida Ferreira, de 78 anos, natu­
ral de Faro,- viúva, mãe do sr. José
de Almeida .I!·erreira, sogra da sr.· D.
Violeta Aleixo Ferreira e avó do sr.
Carlos Alberto Aleixo Ferreira.
_oa sr.• D Maria de Assuncão Sil­

vestre Manita, de 64 anos�� natural de Artes dIversas
Faro, casada com o sr. .na.anuel. José

_--------- ..,Soares Manita, mãe da sr." D. Maria
Teresa Silvestre Manita.
- o sr. Manuel Inãcio Viegas de 64

anos, natural de S. Brãs' de Aiportel,
corticeiro, casado com a sr.' D. Deol!n­
da da Cruz Gercas, pai da sr." D. Ida­
lina da Cruz Viegas e do sr. João da
Cruz Viegas.
- a sr.a D Georgina Ramirez de �

85 anos, viúva: natural de Silves, 'mãe
das sr.·' D. Aurora dos Santos Rami­
re� D. Maria Avelina Ramirez Nunes
e v. Beatriz dos Santos Reis TRAI EIR AB- o sr. João Guerreiro, de '55 anos,

N.... :

natural de Portimão, casado com a sr,"
D. Inocência Campos.
- a sr.· D Maria de Jesus de 50

anos, natural' de Boliqueime (Loulé),
filha da sr," D. Gertrudes de Jesus.
- a sr." D: Benvinda da Conceição,

e soírée, eos assassínos de Karate»;
quarta-feira, em matinée e soírêe,
«Perdão»; quinta-feira, «O homem com

a morte nos olhos». '

�ECROLàG'A
Cipriano Dias

'Faleceu em Vila Real de Santo An­
tónio de onde era natural, o sr, Ci­
priano Dias negociante de peixe, de
68 anos caSado com a sr.· D. Josefa
Ribeiro'Seromenho. Antigo despor-tíata
e muito conhecido naquela vila, era pal
do sr, Cipriano Ribeiro Dias, _ casad.o
com a sr." D. Mar-ill. de Lourdes Medei­
ros Solé e avô das sr.·· D. Maria da
Encarnação e D. Marla da Conceicão
Medeiros Dias.

D. Beatriz de Jesus

Faleceu em Faro de onde era natural,
a sr.· D. Beatriz de Jesus, de 62 anos,
casada com o sr. José Pedro Serome­
nho comerciante naquela cidade. Era
mãé das sr."" D. Maria Helena de Je­
sus Seromenho Cândido e D. Floripes.
de Jesus Seromenho Dias; sogra dos
srs José Cândido e José do Carmo Pa­
checo Dias' e avó das menínasJãaría
Eduarda dé Jesus Seromenho Cândido
e Maria. Paula de Jesus Seromenho
Pacheco Dias.
O funeral realizou-se da igreja do

Pé da Cruz para o cemitério local.

António Ventura

Em Lagos faleceu o sr, António Ven­
tura motorista de praça, de 62 anos,
casado com a sr.- D. Júlia· de Jes�s
Ventura. Era pai das sr.··· D. Agostl­
nha de Jesus Ventura Marreiros, casa­

da com o sr. José António Oliveira
Marreiros residentes em Lagos, e D.
Maria JúÍia dos Reis, casada' com o ·sr.
Francisco Varela dos Reis, residentes
no Brasil.

D. Herminia Cândida Beles Gaspar
Em Faro de onde era natural, faleceu

a sr.· D Herminia Cândida Beles Gas­
par, de 71 anos, viúva' de António S01:1-
sa GaspaJ.; Era mãe dos srs. Antómo
Pascoal dos Santos Gaspar, gerente da
Casa Verde em Faro casado com a

sr." D. Marla Gaivão Váegas, e Amilcar
Romualdo Dias casado com a sr." D.
Maria de Lurdés Baptista Dias; avó da
menina Elisa Eufémia Baptista Dias,
aluna do Liceu de Faro e do sr. Antó­
nio Viegas Beles Gaspa¡:, aluno do Ins­
tituto Superior Técnico

.....
de Lisboa; e

irmã da sr." D Irene J:>elesJ residente
em Lourenco Marques e ae António
José Beles, jA falecido.

Joaquim da Silva AHarrobelra

Em PorUmão onde hã muito residia,
faleceu o sr. Joaquim da Silva Alfar­
robeira de 77 anos, viúvo, natural de
Lagoa 'mas possuindo naquela cidade
ofic1nà de serralharia e mecânica.
Era pai das sr.·· D. Telma Maria da

Silva Alfarrobeira, D. Julieta Jara �a
Silva Prazeres, e dos srs. Antórno
Eduardo Alfarrobeira Joaquim Jara
da Silva Alfarrobeira e Rodolfo Amado
da Silva A1farrobeira.

D. Maria DomingaB
Faleceu 'em VHa Real de Santo Antó­

'nia a sr.· D. Maria Domingas de 68
anos, viúva, natural da Foz (Odeleite).
Era mãe das sr.a, D. Margarida Maria
e D Amãvel Martins casada com o sr.

Joa:quim de Sousa Caleira e dos srs.

Fernando António Margarida, casado
com a sr.' D. Zulmira Silva CabrIta
Margarida, Desidério Martins Marga­
rida e Manuel Martins Margarida, ca­
sado com a sr.· D Odete Ruivánho
Margarida.

.

TAMBSM FALBCBRAM:

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGR.ADECIMENTO
R.ita Perreira Gre_ório
Sua faoúlia, na impossibilidade

de o fazer p�soalmente como era

seu desejo e por desconhecimento
de algumas moradas vem por este
meio agradecer muito sensibilizada
a todas 3.8 pessOllL8 que a acompa­
nharam à sua última morada, bem
como às .que de qualquer forma.
manite&taram o seu pesar.

de 65 anos natural de Silves casada
com o sr João da Silva.

'

.

- a. sr." D .. Maria José Cabrita Lucas,
de 76 anos natural de Pêra (Silves),
casada com' o sr. tenente Joaquim Cor­
reia Lucas e mãe da sr." D. Maria de
Lourdes Cabrtta Correia Lucas da Silva
La.ires.
- o sr. João Silvestre, de 84 anos,

viúvo natural de Paderne e pai do sr.

João 'Silvestre. '

- o sr Matias lnãcio da Silva, de
42 anos 'natural de Budens Vila do
Bispo cÍl.sado com a sr.· D. Maria Gon­
calves Fernandes da Snva,
As fam111as enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

rOTAS
De 20 a 28 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAB:

Maria Rosa
Alecrim .....
Pérola do Guadiana
Conceíçaníta
Rainha do Sul
Sui .

Agadão
Princesa do Sul
Vivinha
Infante
Flor do Guadiana
Raulito
Audaz
Flor do sei
Refrega •

Liberta
Norte .

Prateada.
São Vicente
Conserveira
Léstia
São Lucas .

Fernando José

65 330$00
29100$00
28100$00
25260$00
22770$00
21130$00
20300$00
18640$00
16200$00
14100$00
14050$00
13900$00
13000$00
10900$00
9800$00
8900$00
8240$00
6600$00
6200$00
6150$00
6070$00
2830$00
1670$00

!!?89OO$00Total

MONTE GORDO
Artes diversas 33874$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 19 a 24 de Dezembro

O L H Ã. O

TRAINEIRAB :

Fernando José
Lena

-

Leste . .

Gosta Azul
Estrela do Sul
Nova Era .

Nova Clarinha
Vandinha
Diamante .

São Marcos .

Amazona
Salvadora
Mar de Prata
Lurd,inhas
Brisa. .

Apóstolo S. João
Isa ..

Noroeste .....
Nova Sr." da Piedade
Liberta .

Restauração
Nova Areosa
Miri,ta ..
Conserveira
Marsul .

Sard,inheira
Infante
Prateada
Lola
Agadão ....
Pérola do Guadlana
Mar do Sul.
Rainha do' Sul
Praia Três Ir.mãos
Flor do Sul'
Princesa do Arade
Princesa do Sul
São Carlos. ..

Audaz
Vivinha
Vulcânia ...
Ponta da Galé .

Sete Estrelas

108300$00
105500$00
70680$00
(i6784$00
46080$00
42600$00
39441$00 _

39000$00
38850$00
36293$00
36210$00
34900$00
34312$00
22650$09
19800$00
19200$00
16226$00
13270$00
12230$00
11 050$00
10232$00
7440$00
7070$00
6000$00
5450$00
6100$00
4700$00
4300$00
4250$00
3700$00
3100$00
3000$00
2800$00
2750$00
2700$00
2580$00
2500$00
2450$00
2100$00
1950$00
1. 950$00
.950$00'
640$00

Total 901088$00

BOMBAS DE PEIXE
HAJKlO

De 19 a 24 de Dezembro

QUARTEIRA
368494$00

. BELLATRIX ESPJ!l()JAL

ILlMEIITAÇlo TRANSISTORIZADA

De 21 a 28 de Dezembro

PORTIMÀO

Sete Estrelas
Mirita . ._

Ar.rifana . , .

Anjo da Guarda
São Paulo
Neptúnia
La Rose
Fóia .

Portugal 5.0
Briosa
Flora .

Portugal 6.0 •

Senhora do Cais
Vulcânia ..

Cinco Marias .

Nova Palmeta .

Pontá do Lador .

Pira.ia Três Ir.mãos
Lola .

Maria do Pilar
Nave ..

Sardinheira .

OlImpãa Sérgio
Nova Dóris.
Sol .

Sagres '"

Maria Benedito
Donzela .

Princesa do Arad�

56800$00
49800$00
42 800$00
.39500$00
32200$00
30900$00
26700$00
24500$00
24230$00
21800$00
20 000$00
19300$00
19100$00
17900$00
13800$00
13800$00
13500$00
11 900$00
9800$00
9500$00
8100$00
7200$00
5600$00
5400$00
50oo$()()
4800$00
4400$()()
3600$ÚO
18oo$()()

1143730$00Total

1=--_A_I._A_DO_R_ES_P_URE__Tl_f_�....L



28-12-68 JORNAL DO 'ALGARVE s

HOTEL. VASCO DA GAMA

,O local para as suas Férias de Natal e Ano
Novo, onde, além de vários atractivos; tem a

companhia do maravilhoso SOL do Algarve.
ESCOLHA A ESTADIA QUE LHE CONVÉM:

14/11 a 1/1:
11111 a 1/1:
l� /118 1/1:

3600$00' (taxas incluidas) Pensão

Comp.leta para d,uas pessoas.'
2400$0'0 (taxas incluidas) Pensão

Completa para duas pessoas.

1 600$00 (taxu incluidás) Pensão
Completa para' duas pessoas •.

com as melhores atracções.

Jornada sobre a

Reabilitação Profissional
de Deficientes Físicos
No âmbito da Campanha Nacional

de' Reabilitacão de Defícíerites Fisicos
efectuou-se' em Faro uma sessão pro­
curando chamar a atenção do público
.para a' importância do problema e va­

lidáde dos recursos já existentes entre
nós. Promovida pelo Serviço de Reabi­
litação Profissional, suscitou o maior
interesse, constítuíndo uma jornada po­
sitiva, atendendo aos objectivos em
vista. Decorreu na penúltima sexta­
-feira nó salão nobre da .Junta Dis­
trital e assistiram destacadas indivi­
dualidades, dirigentes corporatívos, mé-
dicos. etc.

.

O sr. dr. Manuel Carvalho Parente,
'delegado do Instituto Naeíonat-de Tra­
'�balho e Previdência, apresentou o con­
ferente e fez oportunos comentários
sobre o momentoso assunto, sendo a

conferência pronuncíada : pelo sr. dr.
António Tavares PiIia, médico-chefe do
Serviço de Reabilitação Profissional e

personalidade bem conhecida pela acti­
vidade que tem exercido neste dominio,
que referiu os objectivos humanos' e
sociais da reabilitacão.. e até o cunho
de investimento econõmíco que a re­

cuperação dos deficientes representa
para a sociedade. Historiou as formas
de processamento da reabtlttação, alu­
dindo aos servícos já existentes entre
nós. No final a assistência tributou,
-lhe merecidos aplausos, terminando a

.

sessão com um filme rodado na In­
,glaterra, sobre' a matéria.
Na Escola Industrial e Comercial de

Faro esteve patente uma exposição do-
-cumental e fotográfica, de carácter iti­
nerante, que registou a vísíta de muito
público. Ali podiam ver-se mapas or­

ganogramas, fotografias, gráficos é va­
rtadíssímas publícações, nacionais e es­

trangeiras, sobre a recuperação profis­
sional de deficientes nsicos.CantinhodeS.Brás...

o MIt..HEIRINHO
O MEU CCCJ8aca:t trouxe a semana pas­

sada para o escritório um passari­
nho engaiolado, recomendando-me deZi­
cadament,e ¢que tratasse do bichinho,

.

que canta muito bem»,' acrescentando
para'lhe tovor a gaiola, mudar a; água

.

e alpista todos os dias e, quando calb.as­
se, trazer umas folhinhas ae couve,
tennnhas. ,

Olhei vnteressaâo, o novo. companhei.­
ro Trata-se dum milheirinho/ A sua

plumagem e gorjei08, não serão famo­
sos, mas tenho de facto uma excelente

companhia, que me dá sinal, quando
os «fiscais» sobem a escadaria, na sua

vozita rachada, estranha, com ruídos
característicos quando mete o bico n06

travessões da prisão. Ele também faz
alarde ,em diàriamente .remoçar a ctoi­

lettB», numa frequência que me enver­

ganha .•.
til para quebrar a monotonia drí pai­

sagem e do' céu plúmbeo, invernoso,
que se �vista das janelas do .1. o andar
isoladas nas traseiras do prédio. O

.

«Sôanolas», apenas por meio metro de
altura rouba-me a panoriimica do cerro

de S. Miguel, onde as antenas de R. R.
e o novo posto retrcmemsssor da TV,
dão uma nota de vida no desolado pico
meridional.
Confesso que o meu «casaca» teve

uma ideia Jeliz e original. No entanto,
mais um encargo... Ao menos oiço
melodioso chilrear, que é um desafio,
quando estou escrevendo à máquina.
Danado, o milheirinho dá viva rép.lic¡¡,
não quer outras vozes mais altas, só
terminando quando fecho o cec,en.

Desta maneira mantemos grandes ccom"

bates}), os doi«, neste
, tristonho isola-

-rmento de janelas de vidros toeoos com

as poreâe« vizinhas a taporem o raio
visual. Só vimos, por isso, telhados de
telha mourisca, nuvens e céu/ Anula
em parte o dramático espectáculo qUII
vem dos taao« do bairro dos pobres,
cujos ecos cortam o cora¡;ao.
Logo que nasce o dia uns cais» como­

ventes rompem II solidão, numa voz qUII
sofre e faz sofrer. Mas, se há um h08-
pital, se esse estabelecimento foi fun­
dado precisamente para assistir aos

infelizes, porque '1Ú!.0 se interna esta
desgraçada que leva o santo dia a

mortirizar-se e martirizar 08 outros'
Ou serao gritos de fome'
Às vezes fico sobressaltado! AZi, per­

tinha estao raízes da minha progeni­
tura, e a voz do sangue julga senti.r
um brado de angústia, uma chamada
entre lágrimas e dor / Logo me vibram
a scordas sensitivas, esfrangalhando os

nervos em constante ebuliçao.
Pois, meu querido camarada de cdes- , .

terra:»; baptizei-te com o nome de LI­
berdade/ Sei. que é monstruosa para­
doxal, mesmo indecente, a álcunha
de Liberdade! nas tuas circunstiin­
ciaso Mas há piores casos pOS80 as­

segurar-te! Podes dar graças a Deus
(o. deus dos passarinhos, deu-te
cruel destino) de viveres, saltitares e

cantares, como se andasses de prado em

prado nos gravetas das moitas. Nao
fui eu o teu carrasco. O algoz que te
caçou à traiçao no Vale da Burra,
podill, se quisesse, torcer-te logo o pes­
coço! A tua morte e ,enterro passariam
despercebidos dos teus familiares '1Ú!.0
levavas um cortejo ae amigos nem a
marcha de Chopin, como derradeira ho­
menagem! Passarws nas· guelas panta-
'gruélicas duns apreciadores eméritos
da tua raça. Depenavam-te, faziam a

cautópsia» geral, pondo nos lugares de
onde te extraíam os 6rgãos rodelas de
toucinho e outros ingredientes. Depois,
de patinhas para o ar, faziam-te um

auto-de-fé� no fogareiro, entalado entre
duas grelnas, no café do Joaquim Ma­
nuel. Serias, no bucho dos teus vorazes

apreciadores, regado ·com um tlinho
fantástico, nado e criado aU para os
lados ,de S. Romão, onde esvoa¡;am
tcmtos irmãos teus, a que o Esteva tem
imensa pena de '1Ú!.0 deitar a <lu­
va», com medo da G. N. R. dos l¡OfJ
<paus:> e da cadeia.

'

Já vês que '1Ú!.0 tenho culpa da tua
reclusao. Pelo contrário, és um emba-
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raça na minha mda profissional. Eu,
que tenho tanto nojo de porcarias,
toco-te os detritos, sou um t,eu criado,
e de borla. Mas, ao lim e ao cabo,
também compreendo as leis da com­

pensaçeto. Pagas-me com a vwacidade
e alegria, ne¡¡tas horas de «exílio», fi­
cando UmQ coislJ pela outra. Estamos
quites.
Porém, dd-me raiva quando vou re­

formar a alpista, pôr uma gota de água
no' cacifo e limpar o teu campo de con­

centração. Começas, cheinho de cme­

âuço» a -investir contra as grades de
arame vulgar - estão em relação às
das masmorras âos seree humanos -

numa afliçao, como se [osse pôr-te
diante dum pelotao de fuzilamento!
Não nllo violei abusivamente a tua li­
berdade. Apenas desejo ver-te limpinho
e asseado, em troca da tua linguagem
«ralheta», e enoher-te o papinha: I{nltm
uma stl. e compreensiva camaradagem,
na'da mais.
Merecias um poemll, mas Olavos Bi­

laques e a divina inspiração, sao raros.
Dedico-te esta singela prosa, evocando
os iinocentes que peraeram, como tu, a

santa ltberdade, sem fazerem mal a

ninguém. Quantos, sem culpCJ8, nao
vllem pais, irmãos, filhos e noivas, ape­
nas porque a maldade humana atinge
em certos momentos o nível da selva.
Dticiuns, Nigéria, baía de Hong-Kong,
Orfanllto do Rio, são lugares tenebro­
sos onde se sacrifica a inoclncia em

holocausto. Cumpre o teu destino com.

resumaçõot Nada posso lazer' por ti.
Canta, pois� quem canta, seu mal es­

panta e poaia ter sido muito pior!

�

F. CLiARA, NEVljlS
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"FLASHES".
NESTA época de Natal ttlo cheia de

- bondade e solidŒiedade humana,
teta plena de luz espiritual, tão repleta
de generosidaae e recepção, sentimos

que seria bom espalhar não só o nosso

auxílio aos desvalidos, na distribui!}ao
de ajudas - '1Ú!.0 esmolas .:_ mas oter-

-tae, como e sobretudo um pouco de

carinho; de compreensão, de ampŒo

moral e até uma palavra de perdão
para todos, incluindo até os que nOB

fizeram mal.
Porque o conforto moral que damos,

também é ajuda, também aquece' e se

harmoniza' com o espírito cristão que

irradia do nascimento do Menino pobre
nas palhinhas de Belém e é o mais alto

exemplo da igualdade entre os homens.

Porque não fazer criar; desenvolver
e alargar uma maior compreénsão;' mais
acentuada convwllncia e espírito de coZa­
boração entre os homens, sem repúdio
violento ou acintoso daqwele que pode
discordar da nossa sinceridade, da nos-'

sa boa vontade e do nosso propósito de
cola'borar numa cruzada na qual tódos
nos devemos entreajudar para nllo cavar

mais animosidades, mais disridios,
mais retllZiaçõesl
Seria tao bom que nesta época ttlo

propkia, tao fecunda de boa vontade,
todos' cedessem em renúncia, todos des­

sem, embora com sacrilício ou recalque
dos seus ideais, d08 seus complexos ou

das suas desconfianças, um pouco de
sentido de aproæimaçao, up1- passo eIJ!,

frente no caminho de maior compreen­

stlo, de maior unidade de vistas. Serill
uma tentativa de resgate ou penit'n-

"'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''1''11

Vinte borregos. e
-

uma ovelha
mortos na região de Bensafrim
por animal desconbefJido
BENSAE'RI'M - Na propriedade da

Corte do Bispo, pertencente ao sr . .José

Filipe Fialho, residente em Lagos, fo­

ram mortas por animal .desconhecido,
vinte e uma cabeca� de gado. sendo
vinte borregos e uma ovelha. A matan­

ca deeorreu durante a noite, quando
os animais se encontravam em descan­

so, em pleno campo, e, na ausência do

pastor e dos cães d€ guarda, qué a essa

hora se tinham deslocado à residência.
Como não é normal a presença de

lobos nesta região não sabemos a que
atribuir tão grande' razia no rebanho
do sr. Fialho.

'

A ovelha apresentava o àmo.jQ de­

vorado e nenhum dos animals restan­

tes tinham vestiglos de serem mordi­
dos. - C.

Marca H. M. V., com 11 000
quilómetros, vende-se' em con-

ta.
.

.

Informa-se nesta Redacção.

J. Mendes
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• • de Loulé

O sr. ministro. das Obras Públicas
concedeu à Câmara Municipal de Ta­
vira 59 500$, para reparação do caminho '_,

de acesso ao cemitério, 1.· fase (pavi­
mentação na superficie de 2 045 m2) e

77761$ (reforço), à Câmara Municipal
de Loulé para ampliação do cemitério.
Também através do Fundo de De­

semprego foram atribuidos os reforços
de 19 100$ à .Junta de Freguesia da
Concelcão de Tavira, para construção
da sede da mesma Junta; 16600$ à
Câmara Municipal de S. Brás de Alpor­
tel. para construção do' mercado local;
500 000$ à Câmara Municipal de Por­
timão, para saneamento da zona dos
hotéis de Alvor; 36000$ à Casa do Povo
de Alcantarilha, para construeão da
Casa do povoó' e as compartícípacões
de 90 100$, à ãmara Municipal 'de S.
Brás de Alporteh_ para abastecímento
de água a S. Brás de Alportel; e
600 000$ à Direcção-Geral dos Servícos "a¡

Hidráulicos para construção nas ins­
talações para o salva-vidas e de um
varadouro na Baleeira.

TR'ESPASSE
Cifé-Restaurante «IMPÉRIO,.
Praça Marquês de Pombal

- Vila Real de Santo Antó­
nio. Bilhares, salas de jogos e

ampla sala de entrada.
. óptima localização (centro

da vila). Trata Peres & C.·,
Lda.

do mais

O maior .«Réveillon» do Algarve
Para i.nformações e marcações contacte em Lisboa, HOTEL

D. AFONSO HENRIQUES, Telefone 846574, ou em Monte Gordo,
o HOTEL VASCO DA GAMA, Telefone 321.

..
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li aquele que lhe garante
uma viagem sem preocupações
mecAnlcas.

o motor do seu carro está

.u)eltoàsmaisdiversas condições
de trabalho, pols tão depressa
actua, em constantes arranques,
na cidade, como em estradas
asfaltadas, em longas distâncias,
ou em caminhos sinuosos e

poeirentos.

o óleo
alto nivel

ora o ellclenta desempenho
da função do seu carro depende,
em alto grau, da qualidade do
6leo. para allnglr esse nivel
funcional, s6 um 61eo do mais aito
nivel, e sempre ao nível.

use a graduação recomendada
do 6leo. vá por mim.

use 61eos de boa qualidade.
tenha nivel na escolha. pro­

cure·me na cidade ou na estrada,
e ••• vá por mimt

recomendo-lhe óleos de categoria

cia em lavor da união de todos as va­

lores morais, em prol de uma oonfrater­
nizaçao milis sadia, mais pura, mais

liberta de preconceitos antagónicos,
quer em ideais, quer em pontos de vis­
ta políticos ou religiosos,. quer na de­
fesa de inter·esses morais ou materiais
quer na exteriorizaçao de animosidades
pessoais.
E, sobretudo, seria ttlo bom que em

troca dessas renúncias ou ced6ncias,
desse abrandamento de ego(smo, de

maus olhados ou de ideias preconcebi­
das, se cultivasse em grau ascendente
o amor pelos que sofrem, a entreaju­
da aos que sentem. carllncias de toda
a ordem, aos que têm: vida má e dura

e, em seu favor se procurasse lazer algo
que '/osse bom, ,mais justo, mais huma­

no, mais expressivÇl,_ mais compreensi­
vo, mais útil e proveitoso, mais pr6-
prio ,e consentdneo c,om a luz que irra­
dia do ideal da Natividade que: é IJ/i­
naI o facho da solidariedade humana.

R. P.
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No II centenário do nascimento do notâvel pintor O JORNALI�IA
'DoDllengos Anto'Dleo de Seque' ler'a �:ó ��ISv�ff!rd: ���gabc:r�u��te:t� R E S PON D E

Palmela amigo do pintor e então mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros, Ins-
tou com ele para que não salsse do (Ocmcl'U8(!,o da ,1.· pdg(fUI)
pais, assegurando-lhe que nada teria a

recear, porém ele insistiu em expatriar­
-se. Assim, a 7 de Setembro saiu de
Lisboa, por mar acompanhado de suas

filhas, Foi por Inglaterra, entrando em
Plimouth e visitando Londres, Chegou
a Paris em 20 de Outubro de 1823,
Em Paris, privado dos recursos que

tinha na pátria, vê-se na necessidade
de trabalhar intensa e incansàvelmente,
produzindo então alguns dos seus mais
belos quadros,
Em Abril de 1824, provàvelmente por

incitamento do conde de Forbin, então
director geral dos Museus de França,
e do pintor Granet, começou a traba­
lhar num quadro a óleo, destinado ao

próximo «salon» do Louvre
O tema era «A morte de' Camões» e

nele o pintor punha em prática a teo­
ria, que defendia, de que numa pintura
era de preferir, ao efeito das cores e
seu abusivo emprego, os efeitos de
luz e o dramático 'da composição.
O quadro, iniciado em Abril foi ex­

posto no Louvre em 25 de Agosto do
mesmo ano e <mereceu os maiores elo­
gios tanto dos directores como dos
primeiros talentos».
Esta obra deu a conhecer ao meio ar­

tísttco parisiense as suas aptidões e o
seu talento, A consagração oficial ve­

rificou-se em 14 de Janeiro de 1825,
na sessão solene de encerramento do
«salon», em que Domingos António de
Sequeira recebeu das mãos de Carlos X
uma medalha de ouro, Pouco depois era

proposto para a primeira vaga de sócio
correspondente do Instituto de França.
«A Morte de Camões» inspirou Al­

meida Garrett no seu imortal poema,
que dedicou a D. Pedro, nesse tempo
imperador do Brasil, que o agraciou
com o hábito da Ordem do Cruzeiro
do Sul.
O meio parisiense, a despeito dos

triunfos que obteve, não seduzia Se­
queira. O artista além de achar a vida
muito cara não se dava bem com o

clima, Roma, onde conservava afectos
e amigos, contmuava a ser para ele a
residência ideal, Por isso resolveu ir'
àquela cidade procurar instalações para
ali fixar residência, Assim saiu de
Paris, no fim de Julho, chegando à
cidade do Tibre a 11 de Outubro�.re­
gressando então a Paris em 26 de Maio
'de 1826 Em 26 de Setembro daquele
ano abandona a cidade do Seba, onde
não mais voltaria, dirigindo-se para
Itália,

-

Em Roma, instala-se dañnltívamente
na Via dei Condutti, n.» 56 Começou
para ele uma nova existêncla de paz
e de aplicação ao trabalho, qué só anos
mais tarde as enfermidades da velhice
alteraram.
O meio arUstico

com simpatia, o
conde do Funchal,
tau o seu apreço,
Sequeira contínuava a auferir do 'Es­

tado português o ordenado de 600$000
réis anuais, que vencia pela folha do
corpo diplomático, via Londres e lhe
foi pago regularmente até Abril de
1831.
Em Fevereiro de 1830, era agracíado

pelo imperador do Brasil, com o grau
de cavaleiro da Ordem do Cruzeiro do
Sul.
Sóoío de mérito da Academia Roma­

na de S. Lucas, desde 1793 passou a

frequentá-la com assiduidade.
O regresso a Roma parece ter pro­

duzido em Sequeira um rejuvenesci­
mento, Trabalha incansàvelmente e
narram .os historiógrafos que durante

(OoncZ'U8(Jo da 1.· pdg(fUI)

víduo do sexo masculino a quem
foi dado o nome de Domingos An­

tónio do Espírito Santo. Era o se­

gundo filho de António do Espí­
rito Santo e de Rosa Maria de

Lima.
O pai, natural da rreguesía de

S. Sebastião de Lagos, foi para Lis­

boa exercer a profissão de remador
livre das galeotas reais. Assim, o

Domingos, que viria a ser o notá­
vel pintor, tinha sangue algarvio
a correr-lhe nas veias.
Ao baptizá-lo, os país convida­

ram para padrinho Domingos de

Sequeira Chaves, tendeiro influen­

te no Bairro de Belém, de quem o

futuro pintor recebeu o nome pró­
prio e a quem, anos mais tarde,
adoptou o apelido.

O Domingos, logo de muito cedo

começou a manifestar grande vo­

cação para o desenho, vocação que
Os paLs e o padrinho muito'anima­
ram. Assim, aos 13 anos, a 2 de
Dezembro de 1781, matrícularam-.
-no na Aula Pública de Desenho,
recentemente criada, pois abrira as

suas portas no Convento dOS Cae­

tanos em Agosto desse ano. Aí
teve como professor Joaquim Ma­
nuel da Rocha. O mestre, segundo
os criticos, não era um pintor de

grande merecimento, porém, como

desenhador era competente e esta­
va à altura do papel de professor
de desenho. E assim, Domingos
obteve bons resultados nas aulas

que frequentou.
Por morte do mestre, em 28 de

Dezembro de 1786,' e terminados
com bom aproveitamento Os cinco

anos do curso, em que se dístín­
guiu e em que obteve prémios,
passou a trabalhar de pintor, como
ajudante, nas obras de decoração
tomadas por Francisco José da

Rocha, o talentoso e leviano
«Francisco de Setúbal». Durante

dois anos seguiu as lições deste

professor. Em 4 de Maio de 1788,
já usando o nome de Domingo's
António de Sequeira e diz-se que

por interferência do guarda-jóias
de D. Maria I, João António Pinto
da Silva e por solicitação do mar­

quês de Marialva, que morava em

Belém e era vizinho e apreciador
dos desenhos do jovem artista,
obteve uma pensão mensal de
10 000 réís, do bolso da rainha
D. Maria I, para ir a Roma, centro
artístico da maior projecção, a fim

de se aperfeiçoar no desenho e na

pintura. Assim, partiu de Lisboa
em meados de Abril num navio

francês e aportou a Génova a 6 de

Maio, chegando a Roma em 29 de
Junho de 1788.
Ao tempo e a mandado do in-

.. tendente da policia, Diogo Inácio
de Pina Manique, já se encontravam
a estudar na cidade do Tibre al­

guns artistas portugueses, entre
eles: António Joaquim Lopes de

Sousa, arquitectura; José António
do Vale, para abridor de pedras
finas, e os pintores, José da Cunha
Taborda, Bartolomeu da Costa Ca­
listo e Arcãngelo Fuschini que
também' haviam sido alunos d;¡.
Aula Pública de Desenho e Figura,
e ainda, António Sezinando Pinto
e João Caetano Rivara, que se

aperfeiçoavam na arte de gravador.
Um ano depois juntar-se-á ao grupo

o pintor Francisco Vieira, o «Vieira

Portuense», que foi para Roma estudar
com uma pensão da. Companhia Geral

das Vinhas do Alto Douro, à qual mais
tarde se adicionou a pensão régia.
Constituiram estes estudantes uma

Academia Portuguesa. que só em 1791

tomou forma. definitiva sob a direcção
de João Gerardo de Rossi. Para a fun­

dação deste instituto português de

Roma e sua. manutencão muito contri­
buiu Pina Manique, o fundador da Casa
Pia. de Lisboa,

Domingos de Sequeira frequentou
esta Academia, não em comunidade com

aquele grupo de pensionistas, mas em

dependência da. embaixada portugue­
sa, no palácio Cimarra, indo depois
viver na casa de UJ;l1 seu amigo de ape­
lido Cornett!.
Nas aulas da, Academia,' Sequeira

continuou a evidenciar-se. Porém, pou­
co tempo esteve seguindo o estudo ofi­
cial daquele instituto, pois, aproveitan­
do a faculdade que era dada aos alu­

nos de escolherem ,professor, foi se­

guir as lições de António Cavallucci, um
dos mestres da nova escola de pintura,
que afastando-se da escola do conven­

cionalismo, pretendia aproximar-se da

natureza, não directamente ainda, mas

procurando na arte antiga os princi­
pais modelos.
Sequeira adquire técnic,a no desenho

e na pintura, domina já com segurañ­
Ça o pincel e as tintas. Trabalhava in­

tensamente. Por vezes sentia o desalen­
to invadi-lo, já que quando mudava de
mestre, tinha' de refazer os estudos
para se 'acomodar à disciplina que lhe

impunham. Porém a recompensa surgia
nos progressos notáveis que revelavam
os seus quadros.
Em 1789 aicancou () segundo prémio

entre quarenta concorrentes, no con­

curso de desenho de nu aberto pela
Academia do Capitólio, dependência da
Academia de S. Lucas. Dois meses de­
corridos, em Maio desse ano, conquis­
ta outra vez, o segundó lugar, com

grande brilho, no concurso Clementina,
de composição e desenho, promovido
pela mesma Academia.
De noite, frequentava a Academia de

ensino do ll\estre Domingos Corvi, pin­
tor de história. Todo o tempo de que,
dispunha e todas as oportunidades que
se lhe ofereciall1. aproveitava para
conhecer e copiar os grandes mestres
da pintura, Assim, numa excursão que
fez a Grotta-Ferrata, pauco tempo de­
pois de ter chegado a Roma, desenhou
todas as pinturas de DOmin1quino exl.-

populares aos gritoli de: «abaixo o

francês l», Sequeira sem perder o san­

gue-frio, explicou no mais puro trans­

teverino que não era francês, mas sim

português de nascimento e romano pelo
coração. A explícação satisfez a turba,
mas Sequeira, por prudência, solicitou
novamente abrigo na nossa embaixada.

Regressou à pátria depois .de oito

anos de ausência. Vinha, cheio de dis-

� tinções, com o diploma da. Academia

d� S. Lucas, e' os de sócio das Acade­

mias de Bolonha e de Florença e o

galardão honroso de ter sido recebido
,

muito afectuosamente pelo Papa Pio VI.
Ó principe D. J-oão, regente do reino,

cumulou-o de atenções, concedeu-lhe
uma pensão anual de 60 moedas e ca­

sas pagas, sem prejuizo das remunera­

cões que houvesse de'receber por cada

uma das. obras que executasse.
Aflulram encorñendas, tanto da fa­

milia real, como dé conventos e parti­
culares e ainda de, estrangeiros amado­
res de belas artes, entre os quais se

destaca Guilherme Beckford. Pela fama

Benedita e infanta Dona Maria Ana,
função que lhe cumpria exercer gra­
tuitamente, mas que lhe dava direito
a ter sese montada por conta do Paço.
Durante os anos que vão de 1803 a

1805 continuou a pintar díversos pai­
néis quase todos expressando assuntos
da épopeia nacional como «Martim de
Freitas rendendo o castelo de Coim­
bra' a D Afonso lIb, cEgas Moniz

apresentando-se com a familia ao rei
de Leão» que se diz ter Ido para a

Suécia; pintou ainda mais ,quadros
relativos a Dom Afonso Henr-iques, a

Dom Afonso V, fez a óleo o retrato
equestre do Principe Regente, passan­
do revista às tropas no Campo do

Quadro, próximo da Azambuja.
Graves acontecímentos tinham altera­

do a vida portuguesa em 1807 e o pais
fora invadido pelos exércitos de Na­

poleão. Em 16 de Janeiro de 1808,
quando regressave a Lisboa, após uma

das suas estadias de três meses na

capital do norte, ,encontra.' a cidade
ocupada por tropas francesas. Habitua­

do a conviver com estrangeiros, pois
.era homem viajado, depressa se rela­
cionou com o invasor, travando conhe­
cimento com o conde de F'orbín, oficial
de estado-maior às ordens do general
'Delaborde, que era pintor amador dis­

tinto e profundo conhecedor de arte,
e viria a ser, depois da Restauração
dos Bourbons, director das belas artes
em França. -

,

Entre Sequeira e o conde havia ideals
comuns que contribuiram para o estreí­
tamento das relações de amizade. Pelo

modo de pensar de Sequeira, as rel�­
cões que mantinha com o rrancês nao

constituiam crime de íesa-majestade,
pois entendia que a arte não tem pátria
nem politica. Contudo .não pensavam
assim os que virão a julgar os seus

actos durante o periodo de ocupaç�o.
Por intermédio do conde de Forbm,

Sequeira relacionou-se com outros ofi­
ciais franceses e com o própr-io Junot,
'Aceitou e executou encomendas para
alguns deles e não duvidou também,
e aqui a razão que o levou, após a

derrota do invasor, a ser incriminado
como colaboracionista, em fazer para

Junot, que prometia _pagar-lhe os meses

de ordenado em atraso, o quadro mos­

trando «Lisboa amparada pelo génio
das Nações e pela religião, mas triste
e melancólica consolada pelo vulto de
.Iunot ; a um'lado Marte símbofizando
a França fulminava Neptuno, que re­

presentava a Inglaterra». Este quadro
e outros originaram o processo que fOI
levantado a Sequeira e em que foi con­
denado à prisão.
Esta efectuou-se 'a '25 de Dezembro

de 1808, por soldados de Cavalaria n.v 4,
que o levaram para o seu regimento,
de onde transitou para o Limoeiro.
O processo relativo a este incidente,

desapareceu .. O que se considera mais

provável é que os protectores de Se­

queira, que eram muitos e mtluentes,
tivessem posto uma pedra sobre o as­

sunto. Um mês após ter saído do Li­

moeiro, casou-se em Lisboa, a 16 de
Outubro de 1809
Os acontecímeritos que referimos, não

obstante as influências de que Sequeira
desfrutava, tiveram reflexos na sua

vida profissional. Assim, deixou a di­
recção das obras do Paço da. Ajuda.
Embora não tenha sido demitido, não
lhe foi permitido que assumisse a di­
reccão efectiva, a qual foi confiada a

Angelo Fuschini. Em 1818 propuseram­
-lhe que reassumisse a direcção daque­
les trabalhos, mas Sequeira opõs difi­
culdades.
Em 1814, após a derrota dos france­

ses, foi o pintor encarregado pala re­
gência de desenhar a baixela oferecida
ao duqus de Wellington. Em 1822 foi
incumbido de fazer os desenhos da me­

dalha da Sociedade da Indústria Na­
cional. Desenhou ainda, a eondecoração
da grã-cruz da Ordem da Torre e Es­

pada, com presilha de ombro para a

respectiva banda, em diamantes, bem
como a sumptuosa espada curva, com

punho e guarnição de ouro cinzelado,
presentes do Exército Português ao ma­

rechal Beresford marquês de Cam­
Po Maior, træ'balhós iniciados em Agosto
de 1815 e que terminaram em Maio de
1817.
Por ironia do destino o pintor que

havia mantido relações de amizade com

o invasor, era o' escolhido para dese­
nhar os presentes a oferecer aos in­
gleses que no comando das forças an­

glo-lusas, infligiram pesada derrota ao

exército de Napoleão.
É ainda da autoria de Sequeira o re­

trato do marechal Beresford, carvão
primorosamente desenhado que se en­

contra no Museu de Arte Antiga,
A quando da Revolução Constitucio­

nal de 1820, adere Sequeira aos princi­
pias e ideias estabelecidas, que abra­
ceu com fervoroso entusiasmo, A ates­
tar o facto, alude-se aos Inúmeros de­
senhos que ao tempo fez, em que re­

tratou algumas personagens que, nele
mais directamente interferiram, das
quais se destacam alguns de D. João
VI segurando na mão ou apertando a

Carta Constrtucíonal,
Em 1823, quando se discutia o orça­

mento geral do Estado alguns deputa­
dos propuseram que fosse suprimido o
ordenado que Sequeira recebia. Defen­
deu a causa do pintor o deputado Bor­
ges Carneiro, que põs em relevo os

serviços que Sequeira tinha prestado
e vinha prestando à pátria, ilustrando-a
e honrando-a além-fronteiras. Os deba­
tes foram violentos, e através deles
soube-se haver estado Sequeira em In­
glaterra a quando da oferta da baixela
a Wellington e que nesse tempo a im­
peratriz da Rússia lhe oferecera 16000
réis para ele ir trabalhar para o seu

pals, convite que o pintor declinou.
Porém, apesar de todos os louvores,
as cortes foram-lhe cerceando os ven­

cimentos, suprimindo-lhe a pensão de
400$000 e reduzindo-lhe o ordenado para
1600$000.
Quando veio a reacção de 1823, Se­

queira, lembrando-se da prisão sofrl-

tentes na capela Farnesiana da Abadia

do Castelo. E tanto o ímpressíonou a

obra daquele pintor que lá voltou em

Outubro de 1790.
Através do trabalho intenso que rea­

liza, adquire Sequeira a consciência dos
seus próprios méritos, e começa então

a produzir obra sua, pintando quadros
originais. As suas deambulações pelos

centros arUsticos da Itália dão-lhe cuí-

sâveíse dada aos meus escritos.
Profissional que me honro de ser,
primeiro como chefe da Redacção
deste jornal e agora como redactor
de um dos mais dignos diãrios por­
tugueses, nunca ao longo da minha
carreira foi por alguém posta em

dúvida a honestidade de processos
de que me utilizo. E quem me lê
sabe que me caracterizam uma in­

dependência e uma isenção que, vã­
rias vezes, têm sido publicamente
reconhecidas, inclusivamente por
José Barão, a quem o sr, presidente
desnecessàríamente se refere. Des­
necessãríamente, porque toda a

gente' conhece os fortes laços de
amizade que me uniram a esse jor­
nalista probo e digno, cuja memó­
ria' me anda sempre presente e

cujo exemplo sigo à risca. E sei que
nunca até hoje escrevi qualquer
coisa de que ele poderia discordar,
caso lesse. Mas sei também que,
ele, o jornalísta probo e digno, foi
igualmente vítima de incompreen­
sões e injustiças.
Conclusão: surpreende-me o teor

da inexplicãvel carta do sr. presi­
dente; nunca fui injusto, ou sequer
deselegante para com o sr. dr. Ro­
mão Duarte; agradeço as referên­
cias feitas à memória de José Ba­
rão; lamento que tivesse escrito a

carta, que não tem justificação
possível,

tura, fortalecem-lhe a per-sonalidade e

fazem nascer nele uma vontade de ser

tão grande na arte como aqueles que
éonheceu através da' obra imortal que

produziram. Miguel Angelo, Tintureto,

Ticiano, Rafael e tantos, tantos nomes

grandes da pintura Impressíonar-Ihe­
-iam infallvelmente a sensibilidade.
O contacto com essas obras' e técnicas
d,iferentes devem ter confundido o pin­
tor português. Porém o seu génio ar­

tistico ajuda-o a tornar o caminho.
As obras de pintura que enviou para:

Portugal, agradaram e demonstram o

seu valor. Assim cA Conversão de S.

Paulo», da Galeria da Casa dos Patu-

Torqua.to da. Luz

este tempo executou vários quadros a

óleo: «As virtudes teologaíss, para a

grã-duquesa Elena da Rússia, que o

levou para São Petersburgo; cSanta
Maria Madalena», para outra princesa
da mesma naoionalidade; cO bapttsmos
e cA crucificação de Cristo», para Ma­
rino Torlonia, duque de Bracciano; cO
Calvário», cA Adoração dos Magos», «A
Ascensão», adquiridos em Roma pelo
primeiro duque de Palmela e que se

encontram na galeria desta casa, em

Lisboa; e tantos outros de exaltação
mistica que elevaram o pintor a mais
um expoente da arte universal.
Em 24 de- Junho de 1833, tem o pri­

meiro ameaço apoplético, que Ihe aba­
teu as forcas e o ânimo. Outros se se­

guiram, impossibilitældo-o de desenhar
e pintar.

, Entretanto era eleito, por unanímída­
de, em Abril de 1834, conselheiro da
Classe de Pintura, da Academia de São
Lucas..
Os últimos anos da vida de Domin­

gos António de Sequeira, são lenta ago­
nia fisica e moral, na aproxímacão da
morte, a, passos agigantados.
A 8 de Marco de 1837, após novo ata­

que, sucumbe o grande pintor honra
. e orgulho' da Pátria que fot' o seu

berço,

de Roma acolheu-o
nosso embaixador,
também lhe tribu-

GUILHERME d'OLIVEIRA MARTINS

PENINA GOLF HOTll
Um dos filhos dos cond�s de Farrobo, um dos meis conhecidas

q�adros de Domingos Sequeira

MONTES DE ALVORdo pintor, era de bom tom ter um qua­
dro da sua autoria.
Mas Sequeira vinha habituado aos

precos que se praticavam na Itália, de

forma que a afluência das encomendas

começou a decrescer, Frente às contra­

riedades que se lhe apresentam, desa­

nima. Queria enriquecer ràpidamente,
para regressar a Roma e casar co�
Narmína,
Tenta coligar-se com outros artistas

para elevar as cotações do mercado

artlstico, mas alguns deles que jâ o

invejavam pelos seus grandes méritos,
recusaram, Carácter impulsivo e vio­

lento, mas sempre nobre como o pro­
vou na sua longa, agitada e dramá­
tica vida, em face desses dissabores e

chamado pelas suas tendências místí­

cas, Sequeira abandona a capital e vai
ocultar o seu desânimo e desespero no

ermo da Serra do BUÇaCO de onde p�­
sou para a Cartuxa de Laveiras, estan­

do naquele convento como novico na

disposição de profe;sar. All permane­
ceu até 1802, pintando quadros com
motivos religiosos.
D, Rodrigo de Sousa Coutinho, co­

nhecedor do talento do pintor e infor­
mado das suas intenções, falou com

Sequeira e conseguiu demovê-lo da sua

ideia; por outro lado, intercede junto
do principe regente, fazendo-lhe ver a

perda que representaria para a arte
portuguesa o afastamento de artista.
de tantos méritos, se o deixasse pro­
fessar., Assim, o prinCipe por decreto
de 28 de Junho de i802, nomeia-o pl'i­
meiro pintor da corte, com o ordenado
de 2000$000 réis e a obrigação de di­

rigir, com Vieira Portuense, as decora­
ções artlsticas do Paço da Ajuda. Foi
nesta altura que Sequeira dellberou
fundar uma academia de desenho e pin­
tura ligada às obras da Ajuda, em

identidade com a escola de escultura
que se fundou em Mafra a quando da
sua construção. Pode considerar-se eilte
perlado dos mais fecundos e movimen­
tados da sua carreira.
Embora a direcção das obras de de­

coracão do Palácio da Nuda lhe haja
sido confiada, quem toma o encargo e

as realiza quase todas são Taborda e

Fuschini. Quanto à' aula de desenho,
Domingos de Sequeira pouca assistên­
cia lhe deu, pois tinha muito em que
se ocupar e estava granjeando avul­
tados rendimentos.
Como primeiro pintor da corte ga­

nhava 2 000 réis, continuava a receber &
pensão de 60 moedas anuais que lhe
fora arbitrada quando regTessou ,de
Roma e a ter casas pagas Tendo sido
agradado com o hábito dé Cristo re­
cebia ainda a tença de 12$000 réis:
Na qualidade de primeiro pintor da

corte, foi escolhido em 1803 para mestre
de desenho da princesa da Beira Dona
Maria Teresa, bem como de suA mãe
Dona Carlota Joaquina e das tias, prin­
een do Braall, Dona Maria Franci_

dos, em Alpíarça, mandada no começo

de 1792, de presente, ao guarda-jóias
João António Pinto da Silva, é obra

luminosa de execução, Na mesma oca­

sião enviou à rainha D. Maria I, um

quadro mais pequeno, representando
«Cristo amarrado à coluna». No an� se­

guinte, destinado ao principe regente,
outra das suas obras, «São João Bap­
tista».
A galeria começava a tomar volume.

Em pr íncípíos de 1793 inicia a pintura
do grande quadro alegórico à funda­

ção da Casa Pia de Lisboa, que lhe

havia sido encomendado directamente

por Pina Manique, e que hoje se en­

contra no Museu de Arte Antiga, em

Lisboa.
Em 1791 obteve o primeiro prémio

da Academia de S. Lucas, Por este

facto requere, em 2 de Agosto de 1793,
para ingressar como vogal efectivo da

douta Academia, à qual apresentou a

regulamentar prova pictural, uma «De­

golação de São João Baptista». A 6 de

Outubro era votado, por unanimidade,
académico de mérito da corporacão ro­

mana que frequentou até-27 de Maio

de 1795, Éntão, os acontecimentos poli­
ticos nà Europa levaram o govérno
português a fechar a Academia de Ro­

ma e a fazer regressar à pátria os

artistas que all se encontravam. As­

sim,. Sequeira sai de Roma em Junho

daquele ano com destino a Génova on­

de embarcaria. Eñtretanlo aproveita a

viagem para 'fazer uma longa digressão
arUstica por várias cidades' do norte da

Itália, como Bolonha, Parma, Milão,
Florença e Veneza. Em 20 de Julho

adoeceu com sezões na cidade em que
havia de embarcar, o que ti obrigou
a adiar, a viagem, Toma-se por isso

comQ proyável que só tenha embarcado
de regresso a Portugal em Novembro
desse ano.

ConSiderando a Itálla uma segunda
pátria, Sequeira, sentiu profundamente
a repentina retirada e trouxe sauda­
des. Deixara em Roma Nannina Comet­
ti, irmã de um seu amigo, por <fuem
se apaixonara e também muitos apre­
ciadôres do seu talento. Abandonara
uma clientela certa e generosa, que lhe

permitia fazer vida livre de preo­
cupações.
Em Roma sentia-se como em casa,

pois dominava não só o itallano, mas

Os dialectos romanos. Conta-se a pro­
pósito, a aventura que viveu, e que se

não fora o conhecimento perfeito da
l!ngua poderia ter tido consequências
funestas para o pintor. Os principios
da Revolução Francesa agitaram os es­

plritos, mas os romanos não os perfi­
lhavam e o povo tinha um ódio ardente
aos franceses.
Uma tarde, voltando Sequeira do Co­

llleu, foi usalta,do por um bando de

Jantar de Gala da'

SilvestreNoite de S.

Baile (Cotillon) - 2 Orquestras

250 Escudos, 'por peSSOB,

taxas e sêrviço incluídc;»s.

Faça a relerva da

pelo telef. 1251

sua mesa

Portimão
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CALOR � CONFORTO!
CALOR É BEM-ESTAR!

CALOR É ALEGRIA!

-COM SIMPLICIDADE E ECONOMIA, APRO­
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e A S I G A S , Utilidades Domést!cas, Lda.
Tel. 1 39 - Rua Dr. António de Passos,
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'S A L M O S
B8 Tu Eternidade, 6 Oriador, vencido na matéria, que IUr-8e-ia
6 IInBia de aeoeneõo, 6 infmito, repre8a ou dique do meu ur doridol •••
a Ti diriio m4nha prece e grito, Deixa-me entao alar pelos espaç08,
8almo profundo, M inigual louvorl pel08 Bóis coru8cantes, pela LWIf,
Que abatimento, em mim, no meu pens(lr, difundida dos olhos de J68U8,
na onda do meu ceu:., da minha alma, liberto de (l/lições " M cansaçosl •.•
escarcéu alteroso, sem ter calma, 11 Deu8 da'Altura, 6 Deus da Maravilha,
como em procela a agUaçao. do mar... da casta perfeiçao, que me rendilha,
Quem soat Para onde vau' Ne8ta agonia anelarei Teu beiio, Teu inlindo,
atroz, que me M8faz e aniquila, a Tua apote08e, em astro lindo,
apenas veio a de8truiçao da argila, em rosa vicejante e auroral,
em mao tombada, em mao inerte e frial • • • em e88'nc£c¡ de alwra, s6 de bem,
Onde é que fica a Luz' O que perdura em Bden nunca visto, triunfal,
para a Vida das Vidas, para 08 astros, eu louvarei ainda ei heróica Mae,
cont�nuamente a andar, em alabastros, 8eu menino de graça e de brincar,
em v(JStidão 80�ene que fulgurat as solidõe8 aos longes esplendente8,
AhI Génio vencedor e omnipotente de carmina de oiro, de 6IlIPl08Õe8 ridentes,
das amplidões, d08 mund08 e dos mare8, a noite dum bals4mwo luar,
das asa8, a uoar, !indas, aos pares, com argénte08 rendado8 M 80nhar ...
da obra unwersal El traneoenâente; o pao alegre das 8earas torta«,
da génese, do lirio e da verdura, 08 8alt08 das rap08as e das martas, - :::
do impalpdvel Espirito louçao, a criaçao, enfim, fenomenal, �.

centrado no pulsar do ooração, eu bendirei Teu Oeptro col08sal,

�jIIna chaga, no soluço, em fel de agrura, no8 rodad08 da Vida e da Grandeza,
m4crOCOBmO dum átomo perdido, tudo, fundido, em virginal purezal
80U eu, aqui, nesta "usao sombria, Eu creio, 6 Deu81 11 Lei transcendental!

I(Inédito) ANTóNIO PIRES
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Aqui,Quarleira!
Pescadores descontentes

Dev.ido às alterações no horário da

venda do pescado aos domíngos, estão

os pescadores quarteirenses bastante

descontentes e, em certa medida, pre­

judicados. No dizer da classe piscató­
ria, desde sempre,' na lota de Quarteira
a venda do peixe se tem efectuado com

o mesmo horário dos restantes dias da

semana, isto é do nascer ao pôr do sol

e segundo o seu regresso do mar.

últimamente, foi estabelecido, que a

partir das 13,30 dos domingos fica sus­

pensa a venda de peixe na praía de

Quarteira, como se usa nas restantes

lotas algarvias.
� certo que o domingo é o dia mais

indicado para descanso, mas não é
menos verdade que a faina piscatória
terá fatalmente de obedecer aos. capri­
chos do mar, pois muitas vezes acon­

tece decorrer uma semana inteira de

mau tempo e surgir um belo e apro­
veitável domingo.
Não se queixam os pescadores de

estar proibidos de pescar ao domingo,
pois não é esse o caso. Queixam-se,
sim, de prejuízos orIginados pela reso­

lução recentemente tomada. SabIdo
como é que, normalmente, a pesea é
feita a umas milhas avultadas de terra,
e que o momento aconselhado será um

pouco antes do nascer do sol, agora
cerca das 8 horas e que o meter da
rede no bote, o desamalhar do peixe,
e a vIagem requerem nunca menos de

4 horas, se a isso juntarmos o tempo
necessárIo para o avarar do bote e con­

dução do peixe para o local de venda,
Impossível se afigura poder vender-se

todo o peIxe até às 13,30, sem que dai
advenham os compreensíveís preiuí­
zos para os pescadores locals, e muito

especIalmente para a economía nacto­

nal, dado que o mesmo peixe, por não
ser fresco, perde multo do seu valor

ao ser vendido no dia seguinte, e ainda
que para a sua conservação terão os

pescadores de suportar despesas de toda

Para 08 DO••OB poLre.

a ordem porque não estão, nem pode­
rão estar, preparados para uma opera­
ção de tal natureza.
Dir-se-á que nas outras terras não há

razão de queixa neste sentido, mas não
esqueçamos que Quarteira em nada
pode comparar-se com as restantes Io­
tas algarvías, onde o número de barcos
é de longs inferIor, os processos de

atracação são mais fáceis e práticos e

que por todas estas razões são menos

os dias de descanso,
Por tudo isto nos parecem justos e

razoáveis os queixumes dos humildes
pescadores quarteirenses, e em seu no­

me pedimos a quem de direito um

pouco de atenção para o caso. = M, FARIA

Casa, situada nas Hortas,
Vila Real de Santo António,
com acesso à estrada e ener­

gia eléctrica, el 6 divisões,
quintal e casa de banho. Pre­
ço acessivel. Resposta a este

jornal ao n.O 11164.

Do nosso amigo sr . .João Viegas FaIs­
ca chefe da Secção de Hipotecas de
A 'Confidente, recebemos a ímportãn­
cia de 100$00, destinada aos pobres nos­

sos protegidos.
Também o sr. Herlander .José Nunes

Barão, de Portimão, nos envIou 20$00
para os nossos pobres.
Agradecemos, em nom. dOl contem­

plados,

Vende-se

MAQUINAS PAnA A CONSTnUCAO CIVil
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Concessionários dá General Motors

ALGARVE

FARO PORTIMÃO

no

'J)eseja a Jo�os es seus

clienles e púBlico

ASSISTENCIA TÉCNICA
ESPECIALIZADA

eslima�os
em seral

bJoas gestas

I

!

SCOOTERS

BUTAGAZ - PROPAGAZ

ELECTRODOMESTICOS

PHILIPS
BATEDEIRA

HM3660

\
\

\
\

,
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COBERTOR EL�CTRICO
HO 2104

E AGORA
COM A POSSIBILIDADE
DE CONQUISTAR UM DOS MAQUINA DE CAF�

1-105104

20 AUTOMOVEIS Eis alguns pequenos electrodomés­
ticos PHILIPS, preciosos auxiliares da
dona de casa moderna.
Escolha o que mais lhe convém. Em
todos encontrará a QUALIDADE, a

GARANTIA e o SERViÇO de uma

marca famosa em todo o Mundo.

DO ESPECTACULAR CONCURSO

TRIUNFO
DA

TÉCNICA
..,.

,.
CONSULTE OS AGENTES

FARO ¡ J
•

G
.

-

M fi R
LOU LÉ ose uerreire ar ms amos

OLHA-O ARCANJO & VEIGA, LDA.
•

PALMA, RIBEIRO &. CALÉ, LDA.

IAVIRA · Cunha & Dias, Lda.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO· José Pachecó Dias

A Agua da Monchiquõ I

em Lf s b o e

COM O

ChA de Hamburgo
LlafTIMO

IOA DISPOSICJ.O DURANTE TODO o DIA

••Il.ficloe Ila. p.rturbatiS•• do figado, da .....lc.l•• da....1•••rl.ltrl•••
I.U.alallt. dlg."l". à ....Il.a .a. Par.aala••

(Ooncluslfo da 1.· pdll."")

fazem resi8Mncia a vender outras
águas consagradas.
Alguém nos esclareceu, porém,

que neste negócio de águas há
como que uma espécie de <grupo
das águas oonsaçraâas», que actua
por ameaças aos gerentes, de que
não lhes venderão as suas águas
consagradas, se venderem - novas

marcas.

Perante tai8 factos parecia-n08
que nÓ8, algarvios, vivendo em Lis­

boa, regionalistas como temos sa­

bido ser, devíamos empregar os

nossos esforços no 8entido de des­
cobrir uma ou mais casas centrais,
na ca¡)itaJ, CUj08 proprietários ou

gerentes não receassem as ameaças
do cGrupo"» das dguas consagra­
das, e depois se anunciasse neste
jornal, para satisfação daqueles
que apreciam uma água pura e de

boas qualidades digestivas, como

é el ds Monchique.

UM ALGARVIO EM LISBOA

A·.·M:A·SSA
-:',

'SEMPRE '.

·'AGRADA

Uma grande ", ..

variedade
., '

de pratos saborosos,
delicados e fáceis
de preparar

MASSAS �i�J1f� MASSAS 1r:ri�f� MASSAS

ccOs lurislas
• as·amêndoas»
(Ooncluslfo da 1.· pdg."")

Silves serviria de motivo de pas­
seio e de diversão paisagística a

quem nessas praias apetecesse mu­

dar de ambiente e recordar alguns
factos históricos.
Estamos certos que a ideia não

deve ser dificil de pôr em prátíca
- e oxalá (como se diz em árabe,
ao cristão queira Deus) ela vingue
- a bem do Turismo!

massas e ..,�
alimentícias -.Lr1u.D�O

UMTRUNFO NASUAMESA

Coimbra- Lisboa,Porto Faro-Abrantes- ChavesT. V.
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Aadar.•• d. 2 a 10 divi_õ•• ou em apartameato. mobilc:ido. 00 cealro da.<AIiI.adora,
aa R.boleira, aa Veada Nova e e. Paço d'Arco.

155 CONTOS RENDEM ..LHE�1 0.0.:0.$00 MENSAIS
INFiORME-SE NOS ESCRIT6RIOS EM:

F·ESTAS NA-:r¡�L

EUGÉNIO PESTANA

'L IseOA .R·u. Conde a.dondo,

QU E"'"UZ -';'Rue :-0_' Maria I, ao

5:8 - 4.0 Esq. - Telefon•• '4••43 _ 4'7843

o",[:.lefon.. 9&2021/22

p.rrn.n.·r.:I�.--T.I.fon. 933.70
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DO ,iA:LGA¡RV�E .

. Urna pai!auern que :perrnaneŒ alr8Jél' dar'lnvaIlo Iurílli[a
(Ocmclw/fo da s» ildgf....) dos nossos costumes na nossa pai-

.

derna que se está a erguer; assírn] .sagem e congratulemo-nos por não
Faro e as 'Suas antigas relíquias termos sido assimilados, como já
convivem com a nova capital que .,temdllconteci:do ,.por esse .. munde

já é uma reálídade hoje em dial -eom a:g!.·blVa.sÕes turísticas;, Quem'
nas praias mais procuradas ....J sabe; porém; ó,ique· o futuro' nos re­

Qua:rteira, Carvoeiro, Lagos, Lui serva ou que paisagem humana os
- os pescadores conservam a sua n'(!)Issos .. net�s-.]l'oderã0 ,um dia vir

faina, mesmo sob os. olhos dos ba. lembrar' no"A:lgarve:·'lt natural que
nhistas e ás objectivas curiosas dos. ,€leste, embate- alguém acabe por, ser
turistas estrangeiros; as tradicio- vencido e que a uniformidade fiq'tle
naís feiras e procissões decorrem a imperar por.estas terras. Mas es-

e atraem, simultâneamente,' a mon- sa transformação será lenta, como

tanheíra de lenço e chapéu temen- todas as que a História regista, e. i

do os raios de 'sol, e a veraneante resta saber quem acabará por ser
. de cabeça ao léu que procura todos conquistado. Por �nquanto, as,
os momentos para bronzear-se: pel "arnend@ettas, aáifiguei>¡;:as,; assalfar- "

quenas vivendas modernas estã6 'yO'beiras e as'. piteiras .mantêm a

"já a aparecer, aqui e ali, por todd sua. presença.meste .quadro paisa-
o litoral, mas, a poucos metrosl gisfico. que. aProvíncíado 'sul mos­

contínua o reino da clrarníné rendi+ -tra' aos -turístæs' pæra gOZef' dos' seus

'lhada e:' da açoteia branca. " : 'ólh'OS,Jmas'�taffilbém('pava� des'CaRso
Celebremos. esta presença eterna I e alegria. de tliYdoo fl{¡s·.

A�,n;d·'á r e II :C-o'ntabi-�i�stas
Olh�ão

Da Empresa Litográfica do
Sul, S. A� R. L;, de Vila Real
de Santo António
No. sábado. passado, a Empresa Li�o.­

gráfica do. Sul, S, A. R. L., de VIla
Real de Santo. António, promoveu .a
realização. de uma resta de. Natal dedí­
cada aos filho.s dos seus empregados,
que receberam br-inquedos e lemb:ra�­
cas. Seguiu-se um lanche, a que -asststíu

todo o pessoal, no. r-efeitório. .das ofici­
nas vistosamente ornamentado e com

decoração. alusiva à quadra, o qual de­
correu em ambiente de alegria e cama­

radagem;

empregados," De especial relevo. as pa­
lavras, que dirigiu aos jo.vensi -exortan­
do-cs na aplícacão ao. estudo.' e- à;-'espe­
cialização proñssíonal, Fo.r-am, depois
distribuido.s emblemas e -'diplomas- de

. antiguidade, havendo sido. dístínguídos
-peta E. V. A.' os ·empregado.s srs.:

Abílio. das Neves Vargues, Francisco.
Fernandes Martins Teixeira António.
Mateus Rafael e J'osé Ro.sendo. Flo.rên­
CiD, com emblema de ouro. e diploma
(20 anos de servíço) ; D. Maria de Lour­
des Correia Basto.b Domíngns Eduardo.
da Rosa Rondão

. Eugénia de Sousa
Nascimento, Gualdino. Jo.sé Cordeiro da

Silva, Lázaro. Pontes Coelho, Henrique
Bento. Coelho, Lázaro. Ramo.s Rosa e

Vitor das Neves Infante, com emblema
de prata-Duro. (15 anos de servíco) : e

Ezequiel Condínho Domíngos, Vito.rino.
J'oão Costa Guerreiro., J·o.aquim Pires

Go.nçalves,.. J'oaé Marla :·Alemão. Jo.sé
Maria dos Santos Mendes, Jo.sé.da Saya
VillgaS, Manuel Guerreiro. da Silva,
Carminda Mo.ntes Piçarra Rondão, Jo.ãQ
das Do.res Ferreira, Manuel Guerreiro.
RDCha, J'oaquím Francisco. do. Ribeiro.
de BrIto., Manuel dos Santds Cabrita e

Avelino. Jo.ão. da Cruz, com emblema
de prata (10 anos de serviço),
_ Da Empresa RDdo.viária do. So.taven­
to. do. Algarve, fo.ram distinguido.s: o.s

srs. António.,da Co.sta Vaz, Antón.io. José
Alves, António. -Palma Ro.drigues Beh
chiDr Luís, Do.mingo.s Marques Jaco.b,
Isido.ro. Balsinha do. Nascimento.,_ Jo.a�'
qUlm André da Cruz, José Antero. Nas­
cimento. Neto., Jo.sé de So.usa e Luis
Cartaxo. co.m emblema de DUro. e dI­
plDma (20 ano.s de serviço.); Amaro. de
Jesus Murta Lo.pes, Arnaldo. Martins
Alves e Eduardo. Paulo. da Co.llta, co.m
emblema em prata-Duro. (15 ano.s de
servieo.); é Carlo.s Amâncio. Ramo.s de
Mendo.nça, Dio.nisio. do.s Santo.s Viegas
e Jo.sé António. do. Rosârio. JÚnio.r co.m

em,blema em prata (10 ano.s de serviço.).
Em no.me do.s empregado.s falo.u o. sr.

Gualdino. Jo.sé Co.rdeiro. da Silva
A sessão. encerro.u co.m palavras do.

sr dr. Seabra Magalhães
.

Seguiu"se uma animada 'parte recrea­

tiva CDm palhas;o.s, malabaristas e cites
amestrado.s, e hDuve depo.is distribuieãD
de brinquedDS e lembranças.
A festa terminDu Co.Ill um lanche que

reuniu centenas de co.nvivas e lie'efec­
tUo.u no. Ho.tel Eva.

Vendem-se desde 130 contodsem prédio construído na Rua

(Bairro da Cavalinha) com vista

para o mar, em frente à futura
avenida de acesso à ilha da Ar­
m01!la.

Dão-se facilidádes. Tratar pelo
te1efone24660 - FARO.

Da secção da Guarda Fiscal
de Vila Real de Santo António

Aluga ...se amplo e modernq restaurante,

junto a posto de gasolina da Sacor, situado
na mais movimentada estrada precisamente a

meio caminho de Lisboa ...Algarve, O restau ,

rante está equipado corn-'a maioria·dos;equi '

. )

pamentos necessários e ,é, óp.timo: par-a.!a.f.ami ... )

lia que _queira explor-ar negócio. Dirfgir ...se
1

a I. G, COMBUSTÍVEIS, EDA,/Caixa·Pos ...
'

tal, 2097 --LISBOA.

Dos ,Bombeiros Voluntários, Faro
o Dia dé Natal ·fo.i sígntñcatívamen­

te comemorado na Co.rpo.ra{¡ão.· dos Born­

berros- Voluntárdos. de Faro, mantendo­
-se assim uma tradição. que visa estreí­
tal' ainda mais os rortes laços de ami­
zade dos abnegados soldados da. paz.
Dias antes rora inaugurado. o monu­

mental presépio, obra de bela co.ncep�
cão. no. estilo. -tradícíonal português. AD
actó assistiram os srs. dr. Romão.
Duarte governado.r civil do. Distrito.;
majo.r 'Vieira Branco., presidente' da
Câmara Municipal de Faro.; D. Júlio.
Rebimbas, bispo. do. Algarve e o.utras
individualidades.
O presépio., que tem sido. muito. v,isi­

tado., co.nstitui engenhDsa obra de pa­
ciência !l' de validade artística, co.ns­

truida ao lo.ngo. de muitas noites de
exaustivo. trabalho. po.r dedicado.s ele­
mentDs da cDrpDração..
Mantém-se aberto. até meado.s de Ja­

neiro., e é digno. de urna vjsita.
A festa naialicia, assistiram o.s co.man­

dantes e ajudantes de Faro. e S. Brás
de Alportel e familias, bem co.mo. o.

pessDal activo. da Co.rporação. e fami­
liares. Foram distribuídas lembrança¡¡
a 50 filho.s de elemento.s dDS Vo.luntá­
riDs. Seguiu-se um lanche, que deu
mo.tivo a animada co.nfraternização.. Du­
rante a festa usaram da palavra o.s srs.

Herculano. .da Silveira, Herdade. e Jo.sé
da Co.nceição. FIDI', respectivamente
cDmandante e ajudante do.·'Co.mando. da
Corpo.racão.

em Técnicos de contas
António do. Santo.

OOUl.DSO. e. Orlando.
da Encarna4!ão Sequei.
ra R.i.a.
E.critó....io I Rua Dr.

Cândido Guerreiro. 46
r/c. E.q. - Tele/•. !J2J8S
-eUl Faro.

'
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Rua da, Igreja, 48· -' Portimão

Por co.nveniência urgente de servh:o
fora-in ·no.meados prDfesso.r-es pro.visó­
riDs: na ·Esco.la Industrial de Olhão.,­
do. 2.� grupo., 1.0 grau, o. sr. Albertino.
Ro.drlgues Cereas e do. 11. ° grupo., 2. °

grau, o. sr dr. Manuel Neves Ramos;
e na ESCDIa. Industrial e Co.mercial de
Vila Real de Santo. António., do 8.°
grupo., 1.° grau, a sr." D. Maria Luisa
So.co.rro. Queirós Nico.lau.

\ .

"(01ñ:ã'0.) , fbram nO!í!ea:da-s'" as' ·sr." D.
'Miwia' \to.sé Mal'()elino. e;/b Susana�da
Encarnação. .¡Baptiata. '.

___ As sr.·· D. Alice da' Co.nceição.
'Ma1,·tins Neto.' Calli-ita Caetano; 'D� MlÜ'ia
C1}al'ol'ína Co.l'l'éia Nunes> ".da Cl.'Uz: e

D. ·Maria. "da Co.nceição. �Co.rreia . do.s
Santo.s, pr-o.fesso.ras respectivamente'. das
eSC'Dlas mista de Cumeada' '(Silves),
masculina de Montenegro.,';(Fliro) "'em
·co.missão.· na Esco.la' do. Magistério.' Pri­
mârio.,c e do" 5.° lugar da eseo.la mas­

culina' da seâe do. eoncélho. de L'iI'!Í'óa,
··fo.i conéedidà.< a 1.", Giuturn�d8ide';

�
. A :sr. '" 'D.'Ma.ria ·IMUra· Vieir�' da

Silva, pl'(�f-esso.ra 'agregada fo.i auto.ri­
zada a co.ntrair .matrimónio co.m o sr.

JDaquim AÍítunes" Teles ·]"4is.
- ·Fo.i 'lro.rivertido. 'em "fuisto.· o' 2. °

lugar' feminino.·t·de '-Atma¡:ão. de" Pêra
{Silves), tendo' sido. extinto. Q. posto.
.escDlar misto.. de S.' Marco.s .da. Serra
(Silves).

PRIMARIO

A sr.' D. Natalina Dourado. Brasão'
da Silva, prDfesso.ra do. 2.0 lugar mas�
culinD da sede do. co.ncelho. de Albu-.
feira, fo.i no.meada delegada do. directo.r
esco.lar no. mesmo. cDncelho..

- Para regentes do.s cursos mistos
de educação., de adulto.s na Casa do.
Po.vo. de ]"aderne (Albufeira) e Pechão.

Das agências do Banco

Português do Atlântico
no Algarve
Em Vila Real de Santo. António., A!­

bufeira, Lago.s e nas o.utras terras
algarvias Dnde o Banco. Po.rtuguês do.
Atlântico. tem agências, realizarani.-se
na tarde de sábado. passado. .. anirnadas
festas integradas no. espirita da quadra
que deco.rre, co.nfraternizando. o.s em­

pregado.s e sendo. distribuido.s brinque­
do.s e outras lembranças aDs seus filho.s.

Da Premolde, em Faro

AVISONa manhã de do.mingo. decorreu nas

instalações industrials' da Premo.lde
(Estruturas Especiais de Betão. t.da.),
em Faro., a festa de Natal dedicada ao.

pesso.al e familias de quanto.s all exer­
cem o. seu labDr.
Assistiram à simpática reunião. que

deco.rreu em ambiente do. melho.r' co.n­
viViD, o.s srs. eng. 'Manuel Arro.ja Bea­
triz e Francisco. Arro.ja Beatriz sócio.s
gerentes, que aco.mpanhado.s dás espo­
sall e fIlho.s, se deslo.caram expressa­
mente.
O recinto.. enco.ntrava-se· festivamente

engalanado.. e, a cerimónia. inicio.u-se· co.m
· a distribuii;ão. de brinquedo.s e lem­
brancas aDs filho.s de quanto.s traba­
lham na Premo.lde bem co.mo. de o.fer­
tas ao. pessoal operário.
Seguiu-se a. apresentàeito. do. Rancho.

Fo.lclórico. Infantil da Casa do.s Pes­
·cado.res d.a Fuseta, que suscito.u mere­
cido.s aplauso.s aD -interpretar co.m ale-
,gria e vivacidade as danç.as. e cantares
do. fDlclo.re algarv·io.
Num dDS restaurantes da cidade de­

CDrreu depois um almo.eo de' co.nfrater­
nização. que reuniu ma"is <!le 100 ,co.nvi­
vas e. co.nstituiu rnai-s 'urna demo.nstra­
ção. do. alto. espirito. de camaradagem
que une quanto.s trabalham na Pre­
mo.lde.
ADS brindes, uso.u da palavra. o. ag:

técnico. sr. Jo.sé Caeiro Mato.s Junça:
chefe da delegação. de Faro que saudo.u ( h')o.s presentes, referindo.-se' à amizade 'segue recon OOImento

·

que a to.do.s unia e fo.rmulando.-Ihes.o.s fI,rrrrrrrr,rr,rrrrrrrr,rr,rr,rr,rr""""rr,,,,,melhDres vo.to.s.
.

Fo.ram entregues lembranças ofereci- ,:,;V1":;¿':-a'8 J�d,""das pello pes�o.al aDs srs. eng. Manuel a...... .__
· Arro.Ja BeatrIz, e" Francisco.· 'Beatriz' e d ._... �-

.

seus familiares. ..aei. eDtes �·ue . V:laçaO
·

O sr. ·�ng. ·Man�el Beatriz.· agradeceu.
as ..

· ateneo.es 'recebidas e' referiu-se de
-mo.do. sigIiificativo à amizade existente
entre. o.s, que trabalham na -Pr.einÕÍde.

· Enc!lrro.u o.s brindes o. sr. Francisco.
¡ BeatrIZ, que expresso.u a. valia Inco.ntes­
; tável aa camaradagem nO. trabalho.

EUGÉNIO JOSÉ DE SOUSA
PESTANA que também assina
EUGÉNIO p E S T A N A, resi­
dente ¡em Olhão, comunica' que IIem virtude de ter instaurado no

T.ribuna..! de Olhão um processo
para' se apurar que, nenhuma so­

ciedade .tem ou teve com o seu so-

.

brinho Fernando Joaquim Estrela ¡

Pestana, sendo a firma Eugénio
Pestana & Sobrinho, Lda., mera

simulação, o mesmo sobrinho não

pode nem deve agir em norne da ¡

.. dita firma,� nem 'obrigá-la.
Olhão,' 19 de Dezembro de

1968.

'Dedicada aDs filhDS do. pesso.al da
Secção. da Guarda Fiscal de Vila Relil
de Santo. Antóntio., efectuDu-Se na sala
de cDnvivio. daquela Co.rpDração. uma

Festa de Natal, que deco.rreu co.m

grande brilho..
.

Aludiu ao. significado. da festa o.

co.mandante interino. da. e@mpanhia, sr.

alferes Manuel Francisco. Soares, se­

guindo.-se distrjbuição. de ...brinquedo.s
feita po.r um pai: natal, e um lanche.

Na Casa dos Rapazes, de Faro
Na sede do. Instituto. D Francisco.

Go.mes, vulgo. C'asa dDs Rapazes, de

Faro., na Estrada do. Bo.m JDão., reali­
za-se amanhã às 21 hDras; a festa de
Natal, que co.nstará essencialmente de
distribuição. de prémiDs e o.fertas aos

internado.s e ,ao. pesso.al.

Do pessoal da Câmara
Municipal de Faro
No. Cinema Santo. António., em Faro.,

decDrreu nO. dDmingo. uma animada fes­
ta natalicia fded�cãd.a: às familias. de
quanto.s trabàlham na· Câmara Munici­
pal de Faro. e promo.iida. p;elo. respec-'
tivo. Centro. de Alegria' no. Trabalho..
Fo.w.m projectados filmes· e· distribui­
dDS' brinquedo.s· e �lelllbrancas.

, Na "terça'-felra, quando "cl'egreS'sa'v&
de \ bicic'leta'cmotu:rãzada- a casal no.·' sitio.
db Patacão., o. ,sr. Luis, Anto.nio. CDI'"

delr.o., de' 29 anóll, mo.to.rista, casado.,
natural de Mérto.la,. e" residente no.'Ar"
-neiro ·(li'ãro.) embateu 'numa carro.ça:.
Co.nduzido. ao. HDSp�tal da,Misericórdia
de Faro., all veio. a' falécer. .'

8
· .'

�'
Deixa um filho. de tenra idade e'outro.

: .I,-� u-.e I r'a-Jo �-.e U e=8 6i' 'pr�.i:'��.a��;::·estabelecim�nto., haspi!.
, talar faleceu o. sr. Américo.' "Barraco.sa

.

'da Duz; dev 22' anes, ·t:rœbalhado.r· rural,
natural e' residente. no.·' Pé' do. Serro.

�.QSPOSfil il Qst� ,.ornai ,(Santa BArbara de Nexe). So!r.era .. um

acidente, ,quando.· ao. circular nUlIll1- mo.-

a() n.o IlllVli.
.

torizada chO-co.u'com' uma' furgo.neta' na
Falfo.sa;, arredo.res\' de, Fal'.o.

Do Bancu'Pinto &' Sotto'May,or
Na So.ciedade Recrea'tI'Va Artística

Farense reuniram-se em alegre festa
de Natal co.m suas familias o.s empre­
gado.s das agências do. Banco. Pinto.
& ·So.tto • .Mayor, �o. Algarve.
A .festa inicio.u:-se'. co.m: a representa­

Cão. do.: «Auto. -Pasto.ril Castelhano.», de
Gil Vicente, na tradução. do. dr. EmHio.
Campo.s Co.r.o.a" Wllo. .Grup.o. .de Teatro

d!> Circulo. Cultural do. Algarve. Inter­
Vleram no. desempenho.: Rui Ataide
Ferreira (Gil), dr. Jo.sé·Alberto. Oliveira
(Brás), CarlDs MarUns (Lucas), Jo.sé
Faisca (Silvestre), Valter Mateus (Ma­
.teus), Rui Rebo.cho., Carlo.s Miguek, Gil­
berto. Santo.s, Jo.sé. Cabecinha e' \,;aJ'IDS
Fer.ro. (PastDres). A encenaeão. to.i do
dr. EIr)iliD CorDa. .

SeguIu-se um lanche, que deco.rreu
co.m grande animação.. Actuo.u depois
o. Rancho. FDlclórico. Infantil da Casa
do.s Pescado.res da_ Fuseta, que inter­
preto.u CDm graciosi-dade as daneas. e

cantares do. Algarve.
A festa terminou co.m distribuição. de

brjnquedDs e o.utras lembraneas pDr
um Pai Natal de carne e 'Osso.

Da E. V. A. e da Rodoviária
A.. exemplo. d'e .ano.s ·anterio.res,. as.. ge­

rências da :Empresa de Viação. Algarve
e da Empresa Ro.do.viâria de So.tavento.
do. Algarve, pro.mDV.eram uma bela fes­
ta natalicia dedicada aDs seus emp:œga­
do.s e familias.
A significativa reunião. deco.rreu no

Cinema Santo. António., em Faro. e fDi
presidida pelo. sr dr. Seabra Maga­
lhães, subdelegado.' do. I. N. T. P. USDU
da palavra o. sr eng. Manuel do. Nasci­
mento. CDsta, s6cio.-gerente da E. V. k,
que histDrio.u a v·ida das duas empresas
e se referiu' aO. valo.r das relaeões de
mútua. compreensão., entre patrões e

RES"AtJt;R,A,N'�E
Alvalade - Sadro

PORH'MÂO

(DESDE ,O ANO 1923.'

(ASSOCIADA DA FIRMA J. ,Be W. STUART�:t:1:D.':Es¿6erA)

RRIMEIRA. 1!ABRICAN'l'E DE-REDES. EM PORTUGAL

FÁBRICAS EM LISBOA E BENGUZLA

'_I

Um ••peo.o do In.... lo.. ... .ab.. ic. d. Lleboa

AEDES DE QUAL.:.-IC:ACE:

1 )
2)
3)
4)

SARDINHA

TAEaMA"'HO

NO SIMP .... E.

NO OUP"'O

TIPO 6'6 NYLON 'MARCA l. C. l.

Exportadores de Redes para todo o Mundo

AS NOSSAS REDES SÃO AS MELHORES

RUA B'ARtOILOMEU
TEL:EFS.

DIAS, 17 -1 9

6,1 o o 3 5 - 6 1 2 7 2 9
BEL.aM � L'S.-OA

TElEG.: REDES

AGZNrE.S GERAIS NO ALGAR VE

PEOR.O BENífO DE AZEVEDO, ·SUCS., EDA.-
Telefon. 2 9 7
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Novo com hlqiênicos sanitários. Central. Área: 200
m2. Indicado para retém ou escrltéric - stand.

Dirigir: Edifício Sol - telefone 24023 - FARO.

ANTONIO

(aoncl'UB�Q da 1.· pdl1ifUl)

sempre, leu o «Romance de Antó­
nio Aleixo», escrito pelo dr. Ma­

galhães após o funeral do poeta,
além de várias quadras publicadas
nos livros que, mercê do carinho

e incitamento de amigos, chega­
ram ao contacto do público. O ora­

dor da noite brindou-nos mais de

uma vez com inéditos do vate que
não devem tardar a ser reunidos,
para publicação próxima. Várias

são as pessoas ínteressadas em

adquirir volume onde surja toda a

produção literária do espontâneo
e conceituoso repentista.
Longas palmas coroaram a en­

cantadora conferência do dr. Ma­

galhães e seguiu-se .a declamação
de mais produções pela voz sem­

.

pre apreciada de João Dias Pires

que já ganhou um primeiro prémio
do SNI, ao interpretar, com ver­

dadeiro sotaque louletano, o papel
de Curandeiro no «Auto do Curan­
deiro» que Aleixo ditou a 'I'ossan,
conterrâneo e seu admirador e ami­

go que em Coimbra muito o ajudou
e encorajou. Sem jamais ter lido
ou ouvido Gil Vicente, o poeta mos­

tra-se à altura' de seu discipulo e a

sua obra teatral foi, no fim da

sessão, estudada com profundidade
e maestria pela brilhante escritora
dr.s Maria Aliete Galhoz, algarvia
de lugar íneontestado, no actual
panorama literário português. Dis­
secou a estrutura dos autos do

poeta e auscultou as raizes da sua

temática com a profundeza dos

seus vastos eonhecímentos já reve­

lada em todos os escritos. A assis­

tência entregou-se-lhe, rendida aos

seus dotes de ensaista e premiou
a lição que recebera, com mereci­
da ovação.
Ninguém regateava aplausos ao

desaparecido poeta e aos que o fi­
zeram reviver de formà tão comu­

nicativa e atraente. A Casa do Al­

garve pode orgulhar-se da sessão
promovida; .dado o entusiasmo, de­
moravam os ocupantes da sala a

abandonar os seus lugares. Natu­
rais de Vila Real de Santo Antó­
nio acotovelavam-se pelos corredo­
res à saída, e reafirmavam o seu

anseio para que a Princesa do Gua,

ASSIS RODRIGUES
ACVQGiAOO

Rua CODS. Joaquim Macha­
do D.O 27-2.0-Telef. 447-
LAGOS.

TELEVISORES

NOVA LINHA PARA

1969

EQUIPADOS
COM'

VHF /UHF

P.�a UIIII de..onstra�ão

EM

MII��U & �UYAt lOI.
Largo do Mercado, 28

Tel. 22761 FARO

Vende-se
Máquina eléctrica de assar

,frangos, fogão industrial c um

balcão.
Dirigir ao telef. 72468

OLHÃO.

EM

Sob a presidência do sr. José Ferreira
Barbosa, reuniu-se a direcção da Cor­
poração da Pesca e Conservas, estando
presentes o vice-presidente sr. dr. Edi­
son de Magalhães e os vogais srs, Ja­
cob Perianes Palma, capitão Ramos de
Sousa Júnior e Mário Inácio de Matos,
assim como o vice-presidente do Conse­
lho da Secção das Conservas de Peixe,
sr. Lourenço Lopes de Mendonça. e o

director e os consultores do Centro de
Estudos Económicos e Socials da Cor­
poração.
O sr, Perlanes Palma fez urna. cir­

cunstanciada exposição sobre a situa­
ção da indústria de conservas, pedindo
'seja efectuado estudo profundo sobre
a aquisição da .matéria-prirna., nomea­

damente o atum e óleo de amendoim,
de maneira a reduzir as taxas que im­
pendem sobre estes produtos, essen­

ciais para a manutenção de urna. Indús­
tria de interesse nacional, hoj e a lutar
com sérias dificuldades. E apelou para
os membros daquele Centro de Estudos
no sentido de que ainda mais se Intei­
rassem de alguns aspectos de ordem
económica relacionados com o assunto.
A direcção ocupou-se, seguidamente,

do estudo em curso sobre a valorime­
tria das existências, trabalho bastante
complexo mas que se reveste do maior
Interesse e de um outro trabalho sobre
associação de empresas para exporta­
cão, em especial no que respei-ta 8: em­

presas de conservas de peixe.
O presidente Informou sobre a úitima

reunião da Comissão Nacional de Coor­
denação e Planírícação das PesCIL.I em

que partícípou,

MONTE GORDO

-

por

e DE AMORIM
. .

MERCEDES CUNHA REGO

de dança pelo

....

1MI/ê\1NI;r���@ /é\ ;r�/ê\�n�&@
APRESENTÂ MAIS UM SENSACIONAL

Conjunto SPIRIT'S GROUP

Corporação
da Pesca

TELEFONE 451

e Conservas

MESAS PELODE

Novo comandante da.
Secção' de Tavira da G. N. R.
Assumiu a.s funcões de comandante

da Secção de Tavira da Guarda Nacio­
nal Republicana, na vaga aberta pelo
sr. capitão José Rebelo, o sr. tenente
Manuel João Marti Coelho de Pavia,
que comandava a Secção de Aljustrel.

TOMATE AO NATURAL

Preço 200 escudos (Taxas e Espumante incluídos) por pessoa

ALEIXO
1M lISEC'"

FAtAÓ sàl CoNTRATO ONDE VIR E$TE SINAL
MAIORES DE 15 ANOS

diana erguesse o busto de Aleixo,
o mais ràpidamente possível. Nou­
tros grupos, louletanog emociona­
dos, pois alguns privavam com o

poeta e mereceram-lhe até algumas
rimas, pretendiam que a terra da
Mãe Soberana não podia alhear-se
de homenagear, igualmente, quem
tantos anos lá viveu, sofreu e mor­

reu,
Por informação do dr, Maga­

lhães soubemos que, na sepultura
de António Aleixo, foi já gravada
a sua extraordinária quadra:

O homem 80nha aoorâaõo
Sonhando a vida percorre
E âesse sonho dourado
Só acorda quando morre,

M. ODETTE L. DA FONSEOA
FAD-OS

Pedido. ao. preparadore.

VASCO & liMÃO, LDA.
PORTIMÃO

Reunião de

e graduados
Legião Portuguesa

oficiais

da

No dia 19 do próximo mês efectua-se
em Faro uma reunião de confraterniza­
cão de antigos e actuais oficiais e gra­
duados da Legião Portuguesa, éxtensíva
aos instrutores e agentes-graduados da
Defesa Civil. do Território, com o se­

guinte programa: missa por atma dos
legionários algarvios falecidos; cumprt­
mentos ab Governo na pessoa do sr.

governador civil dó Distrito; cumpri­
mentos às autoridades militares de Fa­
ro; almoço de conrraterníaacão num dos
hotéis da cidade.
O comando distrital de Faro da L. P.

enviou convite para esta reunião aos
oficiais, graduados, instrutores e agen­
tes cuj os endereços conhece. Sendo' pos­
slvel, todavia que alguns o não te­
nham recebido, por mero lapso dos
serviços ou por Ignorancia dos seus
actuais endereços exactos, pede-nos
aquele comando que informemos todos
os Interessados em compartícípar na

reunião de que, Independentemente de
convite pessoal, podem fazer a sua ins­
crição, até 12 de Janeiro, em qualquer
das unidades legionárias de Faro,
Olhão, Tavira, Vila Real de Santo An­

tóniohLoulé, S. Brás de Alportel, su­
ves, lnonchique, Portimão e Lagos.

.

·Vende-se a·lvará
Estiva de peixe. Rel­

posta a este jornal ao
n." 11106.

Caffs- 14oalarroio-
PORTO

Caffs

al Alaarve I aalxo AIIDteJ.

UTA8�LE(IMUnOS UÓFILO FONTAINHAS M�TO
Calla Po.tal 1 - til, 8 • 88 - 8. a. M ...ID"

I

Uma organização ao serviço do... Bom C.".
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha ... MOHTARROIO.

AII_nt_ Ol.trlbuldor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.O', LDA.
Leulé - Telefon. 2Portl.io - T.lelon. 123

RESERVA

JANELA do'MUNDO
(aonclU4�O da 1.· pdgiflfl)

meio operário, no 80cial. E8tam08
longe de conhecer as conseq�n­
cias ãeste movimento que conse­

guiu abalar as estruturas de mui­
tos paises.
A França e o governo De Gaulle

foram âoe mais perturbad08 pela
contestaçõo, que ali tomou um

carácter permamente e de choque.
A própria economia frœnceea foi
abalada' e a crise monetária regis­
tada já no final do ano foi a prova
mais evidente da importancia do
movimento e da fragilidade do go­
verno de Paris,

O Vietname teve talvez em 1968
o 8eu ano crucial tanto em desgas­
te humano como em e8peranças
de paz. As neçociações, agora pa­
rece que bem encaminhadas, aca­

barão por ter o seu início ape8ar
de inúmeras preseõe« no 8entido
de que a guerra continue.

Os E8tad08 Unidos estõo no U­
miar de um, novp governo, o que
não 8ignificará - quanto a nós -

nada de novo para os americanos,
Os problema8 de Johnson presse­
guirão com Nixon. Apena8 haverá
novidades do lado da N. A. S. A.,
pois Washington e8tá empenhada
na empre8a e8pacial com entusias­
mo semelñamte ao de M08COVO e

porque, num futuro não muito lon­

gínquo, 'será no C08,mos que se vão
batér oe dois mundQs capitali8ta
e comuni8ta.
Antes de terminar o ano, o Bra­

sil registou uma certa agitação,
'motivada pela revelação de uma

conjura contra o governo e con8e-'

quente prisão de algumas indivi­
dualidades em evid�ncia. 008ta e

Silva continuou com 08 trunf08
na mão.
A8sim, 1968 acaba bem para uns

e maZ para outr08, ma,! foi, no 8eu

conjunto, um ano' agitado mani­
[estamâo-se, aqui e ali, tend�ncia&
que, certamente, serão prenúncio
de continuidade e de 08 homens
não perderem totalmente a espe­
rança numa vida melhor.

MATEUS BOAVENTURA

[)O DIA1 DE
DEZEMBRO
********
AODlA15DE
JAN El RO

Próximo de Alcoutim, os

lobos dizimaram 14 ovelhas
GIOmS (Alcoutim) - No lugar de

Monte Marim.. próximo de Glões (Al­
couUm), os lobos mataram 6 ovelhas
do sr, Manuel Vicente, re9idente em
AlcarJa Alta. Na noíte ímedíata, os
lobos apareceram de novo e entraram
num curral, matando mais 8 ovelhas
pertença. do sri A. Guerreiro, também
morador em A caria. Alta.
A populacão alarmada pede uma ba­

tida às feras Que hã multos &no. não
&pa.reclam na re&iio. - O.
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Algarve
de 2.01

Jnspecçñes no

pira admissão

grumetes volun.tãrios.uu BOJE E DIFERENTE!
, Realfzaram-ae pela primeira vez no

Ultramar Inspeccões de recrutamento

e selecção para 2.°· grumetes volun­

tários em Cabo Verde, Angola e Mo­

çambique.
Em Fevereiro do próximo ano vão

realizar-se Juntas de Recrutamento e

Selecção em Faro, para o que oportu­
namente serão emitidos edítaís pela
2.- Repar-tíção da Direcção do Serviço

do Pessoal do Ministério da Mari�a.
Nas ilhas adjacentes, as referidas

juntas runcíonarão em Ponta Delgada
e no Funcl:fal em Maio de 1969.
Por editais será tamoêm anunoíada

a abertura do concurso.

,
'

LÃM��DAS INCANDESCENTES E FLUORESCENTES
" " Morto'por atropelamento

Um automóvel com a matrfcula BA­
-56-55, que' seguia pela estrada '135, ao

quilómetro 71, no sitio da Malhada
Velha (Albufeira), colheu, mortalmente,
o comerciante sr, António Jesus Ca­
brita de 53 anos, casado, que seguíade
bicicleta motorizada para a sua resi­
dência, no sitio do Pinheiro.
Segundo o que foi possívet :

apurar,
o veiculo deveria seguir em, grande ve­
locidade, não se' sabendo a origem do
desastre, dada a marcação de cerca de
700 metros' em que fo'i assinalado na

estrada o espaco entre o local do atro­
pelamento e o sitio em que foram "en­
contrados o cadáver e o velocipede.
A G. N. R. do posto de ,Albufeira

tomou conta da ocorrência, SegundO
a identificacão encontrada no veiculo,
o condutor seria o sr. Fernando Poli­
carpo de 36 anos, casado, natural de
Rio Maior, caixeiro-viajante residente
na Mexilhoeira. O veiculo ticou com a

'pára-brisas partido.
O funeral realizou-se com grande

acompanhamento para o cemitério de
Albufeira, onde o inditoso comerciante
gozava de gerais simpatias.

Boa e colaboração
espectáculo em Lagos
vontade

num L D A I 'LISBOA • ·PORTO • FARÓ • COIMBRA

DEMONSTRAÇOES P-=:RMANENTES NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVERclubes Inscritos, estabeleçam urn pFD­
grama que seja de molde a termos

concursos, se não mensais pelo menos

trimestrais. Esta modalidade pode vir
a despertar outras que bem ficará ao

Clube de Vela pratíéar- porque Lagos
reúne. condições para desportos náuti­
cos que bem aproveitadas muito contri­
buirão para o progresso da cidade.

JURAMENTO. DE BANDEIRA _ De­
correu em 19 deste mês o juramento
de bande-ira dos recrutas do 1.0 sub­
turno da 4.· E. R. de 1968 do C. I. C.
A, 5. O comandante Interino, capitão
de Cavalaria sr. Augusto Torres Men­
des dirigiu-se às autoridades, órgãos
da 'Imprensa, público' e militares em

geral, comparando a missão dos condu­
tores de 'agora, com a dos cavaleiros
de outrora para justificar a necess-ida­
de de os soldados de hoje cuidarem
das suas viaturas, como os de tempos
idos cuidavam dos cavalos, tendo, a

propósito citado que muitos. acidentes
se vêm verificando nas operacões mili­
tares por deficiências nos velculos.
Seguiu-se o sr. aspirante Delgadinho,
que em breve alocução, disse muito para
desenvolver nos que o ouviram, senti­
mentos de amor pátrio. Tivemos oca­

sião de apreciar UJIU,l. classe de gtnás­
tíca, e exercícíos de táctica apllcada
que agradaram de modo geral, e se­

guidamente na nossa usual ronda pela
cerca do quartel, verificámos que se

vai cuidando das plantas e que as obras
do parque vão ganhando volume.

BAIRRO. DA LATA _ Agora que
Vila Real de Santo António está prestes
a ver desaparecer o seu bairro da lata,
vive mais em nós o desejo -da elimina­
ção do que em Lagos existe, próximo
das conatrucões modernas que se er­

guem na zona de Santo Amaro.
Sabemos da vontade que anima o

Munic!pio, no sentido da sua extinção,
pois já tem projectos para construções
que .abrtguem os habitantes, mas como,
regra geral, as peías burocráticas sur­

gem, sempre que. se pretende dar um

passo em frente, oxalá tudo se enca­

minhe, neste caso, para a realísacão
do que,.o M¡.mic1plo pretende.

JOAQUIM DE BOUBA PIBOARRETA

LAGOB _ Servimo-nos das palavras
da ilustre professora que fez a apresen­
tacão do cAuto da Alma», de Gil Vi­
cente, no Cine-Teatro Império, na pe­
núltima sexta-feira, para classificar­
mos o espectáculo dos alunos do Ex­
ternato Gil Eanes, como de boa vontade
e colaboração.

. Fez a mesma sentir que a juventude
de hoje não está menos animada de
boa vontade que a de outrora, e deixou
transparecer claramente a satisfaç�o
que lhe ia na alma pela compreensao
entre alunos e professores, e de modo
geral em todas as pessoas com quell)
o Externato necessitou de comunicar
para 'realizar o seu espectáculo. Não

temos palavras para transmitir a boa

impressão que nos causou o que vimos
e ouvimos, pois, quer o orfeão, quer
o «Auto da Alma» quer o conjunto mu­

sical ou o momento de poesia, consti­
tulrám motivos para nos elevarmos,
muito acima das misérias mundanas
que nos cercam, Em suma,' um espec­
táculo que honra o Externato e por­
tanto Lagos e quantos' colaboraram na

sua realização e que é de repetir, pois
foge às banais revistas que em coisa
alguma contribuem para a nossa for­
mação espiritual.

A FESTA DO. NATAL NO. C I. C.
A. 5 _ Naquele ambiente de fr.a�erni­
dade que se impõe para que mítttares
e civis constituam fam!lia única, reali­
zou-se na penúltima sexta-feira a festa
do Natal do C. I. C. A

-.
5. Notámos a

ausência de alguns convidados, mas os

que apareceram em conjunto com o

sr, comandante interino do Centro, ofi­
ciais sargentos e praças, demonstrá­
ram'quanta satisfação lhes ia na alma

por reunião tão Intima. '

Lniciou-se a festa com a apresentação
do Rancho Infantil de Nossa Senhora
do Carmo de Lagos, seguindo-se a peça
cómica desempenhada por soldados{ cO
barbeiro e os clientes .que não fa am»

e competições desportivas entre crian­
ças distribuição de lembranças aos fi­
lhos de militaresL, em número de mais
de 60 apresentaçao 'do presépi6 e árvo­
re dé natal e lanche de confraterniza­
cão, Durante o lanche, tivemos ocasião
de trocar impressões com o sr. coman­

dante pelas quais ficámos conhecendo
a boa vontade que anima quantos mili­
tam no C. I. C. A. 5, no sentido de o

tornar maior e melhor, no que estão
felizmente sendo acompanhados pelas
entidades de quem o Centro depende.

UM cBEATLE» NA LUZ .: o famoso
vocalísta do conjunto musical os cBea­
tles» Paul M,ac' Cartney que passou uma.

semána na 'pitoresca povoação da Luz,
não quis deixar de saborear uma refei­
ção num r-estaurante de Lagos, e fê-lo
com a fotógrafa Linda Eartman no cAl­

pendre», onde, através do respectivo
proprietário lhe' roram feitas algumas
perguntas.

· Das respostas obtidas, ticou-nos a Im­
pressão de que tanto ele como os res­

tantes componentes do conjunto, vão
fazer da: Luz, colónia' de férias. Para
tanto, contribuirá decerto .0. preferência
que o'seu compatrtota, escritor Hunter
Davies e esposa têm pela Luz, dadas
as 'condições privllegiadas com que a

Natureza a dotou e que são propícías
a inspirar-nos' para produzirmos algo
que; mæs nos fale à alma,
ACTIVIDADES DO. CLUBE 'DE VE,

LA _ O Clube' de Vela de Lagos, tal­
vez . para justificar a sua existência,

· ve¡n-se interessando pela. pesca des­
portiva e, assim organizou no domingo
um, concurso entre a Ponta da Atalaia
e Ponta Ruiva -que classificou de Inter,
clubes de Lagos,

·

As. cíassírícacões individuals', foram
as seguintes: dr. José Joaquim F. Luís,
José Rodrigues 'do Serro, Júlio Leal;
José João Alves Soares e Mário Gre"
gório Madeira. Por equipas, foi primei­
ra a do Sport Lagos e Benfica, cons­

tituida por Mário Gregório Madeira e

Júlio Leal, seguindo-se o Clube de Vela
de Lagos, com o dr, José Joaquim Fi­
gueiredo Luis e João F. Alexandre.
O Clube Esperança, mal representado,
é natural que venha a dar maior im­
pulso à modalidade para que os três

'OS, C. T. T. NO ALGARVE Nas coberturas de cereais .praganoaos apli­
que sem receio umas 60 a 80 unidades de
azoto. Se usar Nitrolu.al ou Nitrato de
Cálcio não aduba mal.

A
.

seu pedido foram transferidas da
CTF de AlbufeIra para a ECF de Lis­
boa e da rede telefónica de Portimão
para a de Abrantes, respectívamente,
as telefonistas de reserva sr." D. Ma­
ria de Fátima Goncalves da Costa e

D. Maria Emilia Pinto Nobre,
_ A titulo transitório, foram nomea­

das telefonistas de reserva e colocadas
na rede telefónica de Portimão, as sr.«
D. Mariana Teresa Mata de Assunção
Nares, D. Elvira Maria Alves de Ma­

cedo, D. Maria Jacinta Soares de Brtto
Rossio e D, Maria Adélia Abelha Guer­
ra; e na de Faro as sr." D. Maria·
Arlete Vargas e D.' Else Julieta Matoso
Carapucínha,

Não adubospoupe nos

....,...- - .. .:. - -" '!'

rCONOMIl-lSALVADOR L ILAII
MÉDICO ESPECIALISTA

CRIANÇAS'DOENÇAS DAS
Na Grécia, ern 1967

hOUY� diminulçlo das rlndimentos da industria da pisca
Ve,nde-se{x-i.t.ra. do. Ho.pitaia (¡,ia d. Llab.1

'c'.'lIlta. diária. a porth di, iS �orl'

CONIULT6RIO-.lcIlflcl. IOL là '.a·
tlahall.· D T.lef. 233"- FARO
.JSIDINCIA-Tel.f•• 73169 -72UI

Austin-J 4 e Vespa com caixa
fechada usados, em bom estado,
Trata-se pelo telefone 20 - LA­
GOA.

As capturas globais de pesca, na Grécia, elevaram-se, em 1967,
a 102 317 toneladas contra 108 082 toneladas. no ano anterior ? que
expressa um retrocesso de 5,33 por cento.

Os diversos ramos de pesca apresentaram os seguintes resultados
(quantidade em toneladas): Pesca no alto mar, em 1966, 29582; em

1967, 31817, ou mais 7,55 por cento; pesca no M>editerrdneo, 3500;
4000; mais 14,28; pesca ao largo da costa, 47000; 42000; wenos 10,64;
pesca de cabotagem ,16000; 14000, menos 12,50 e lagos e centros> de

piscicultura, 12000; 10500, menos 12,50.
O preço de comércio de todas as variedades de peixe baixou 10,08

por cento em relação ao ano anterior. Uma quebra de 3,38 por cento

respeitante a peixe congelado foi causada pelo acordo de Março de 1966,
concluído entre o governo e a indústria pesqueira. Devido a este acordo,
os produtores tém que manter preços es.táveis sob a condiçãO' de o gover_
no ,grego proibir a importação de peixe congelado.

O retrooesso da produção, em 1967, e a redução dos preços provo­
carám uma diminuição il!olS rendimentos da pesca de cerca de 16 por
cento.

Nos últimas dez anos, a taxa das capturas aumentou, em média,
7,5 por cento por ano, devido, -sobretudo, ao maior desenvolvimento
da pesca no alto ·mar.

A Grécia, actualmente, precisa de importar cerca ¡fe 25 por cento
das suas necessidades de peixe, o que implica despesas anuais no mon­

tante de cerca de lO milhões de dJólares.
O plano económico governamental prevé um aumento de consumo

anual de peixe de 6,5 por cento em consequéncia do projectado aumento
das vendas e da melhor organização do comércio de peixe.

'

Pretende-se, de 1966 a 1972, aumentar de 18 para 26 quilos o consu­

mo per capita. A fim de poder cobrir, pelo menos parcialmente, a futura
procura nacional, o programa prevé um aumento anual de 9 por cento
nas capturas.

'

MORADIA
1m Ta¥ira ar. const, vendo, c. pile. ou

troco p, prep. AlSrie. cu pvr Andar fJm

li,bcCl ()U élrred()re, .. �CJ5p. pélrél Â¥. �()ma,
1()..1. O' f. Dto, _�111I3V4-(j.

.
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as outras linhas aéreas
também têm pessoal,
a falar imensas linguas ...

...mas de' Lisboa ao Canadá
sõa
CANADIAN PACIFIC
fala português
aos
portugues'es

.

,,\
• . . A bordo. E em terra, à chegada.
Por isso,os Portugueses
preferem a Canadian Pacific- a unica
companhia com voos directos
de Lisboa e Santa Maria'
para as principais cidades do Canadá
através deste novo e excitante país.
E . do Canadá para o México,
para toda a América do Sul,
O�iente e Sul do Pacífico.
Preços especiais
para grupos familiares.
Voos ·todos realizados nos

gigantescos Jactos Super DC-B.
E para grandes aviões - grandes pllotol.
Pilotos com milhares de horas de voo.

E para passageiros como você-
as magníficas refeições na boa tradição Canadian.

�------------------- ------------------------------�---�--
Consulle e: 'Queiram enviar-me InformaçOea sobre os voaaos voos para o Canadá:

�Jr��� :��-:----------------------------
lISBOA- Av. da Liberdade, 261 - Telela. �'619213/4
AÇORES - Ponta ¡;>elgada - Av. 'Infanle o: Henrtqua

Telef. 22722

ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

ÑJ mæís lindas
ROSAS premia­
das em concur­

sos Internaeío-
na.1lJ

Camélias, ar­

bustos, arvore­

do8, bolbos, lie­

mentes de flo­
res e hortaliças

ALFREDO MOREIRA DA SIL-
VA & FIHOS, LDA.

Viveiristas autorizados n.O 3

RuaD.ManuelII,n.055-PORTO
Teleg. Rœelândia-Telef. 219157

..

A FRANÇA SUSPENDE AS

IMPO.R.TAÇOES DE FRUTAS

E DE LEGUMÉS

A fim de evitar o perígo de urna

baixa dos preços, que poderia resultar

das ímportacões de produtos agricolas
particularmente senstveís, o governo

francês decidiu suspender, provisbria­
mente, a importação, dos seguintes pro­

dutos provenientes de paises não fazen­

do parte da Comunidade Económica

Europeia: tomates, damascos, feijão

verde, cenouras, cerejas e cebolas. Sõ­

mente será autorizado _ nalguns por­

tos _ o desembarque de mercadordas

cuja declaração foi feita antes do dia
14 de Junho

. FUNCIONALISMO PúBLICO
A M(fSICA LlGEŒA

E A PRODUÇÃO DE LEITEÂ TOCA'
DO CARACOL

O sr. Joaquim Manuel Passarinho
Brasão Guerreiro foi nomeado eserttu­
rário de 2." classe, intertno, do tribu­
nal da comarca de Olhão durante o

ímpedímento do sr. António. FranciSCI)
Anselmo Viegas.
_ Foi nomeado escrivão. de Direito.

do tribunal da comarca de Lagos, o sr.

José Carlos Palma Lucas, escriturário
de l.' classe do tribunal da comarca de
Torres Vedras, habilitado com o con­

curso para escrivão de Direito.
_ A' requerimento, foram transferi­

dos os aspirantes srs. Diamantino Ro­
berto Candeias, da' secção de Finanças
de Loulé para a de Faro; Carlos João
Bento Páscoa, de Tavira para o 2.°
bairro fiscal de Lisboa; Dimas Antu­
nes, Tomás, do Cadaval para Loulé;
Eduardo Tomás Dias, ,de Alportel para
Vila Real de Santo António; Fernando.
Costinha Magalhães de Loulé para
Vieira do Minho; José Afonso Ferro
Cavaco, de. Loulé para Faro; José CU5-
tódio Estêvã0'r de Vila Real de Santo
António para avira; José Manuel Gar­
vão Sinfr6ni�� de Ferreira do Alentejo.
para Faro; manuel Amaro Rodrigues,
'de Ovar para Olhão; Manuel Borba
Viegas, de Loures para Lagos e Ma­
nuel da Roch� de Castro Marim para
Vila Real de ¡janto António.

cEva:., nascida em Colónia, mãe de

sete vitelas, é uma vaca de qualidades
excepcionais, podendo orgulhar-se de
manter o recorde da produção de leite
e de gordura, No ano passado superou
o máximo da sua colega cTereSIU esta­

belecido em 1929. Eva tnscreveu-se no

rol das recordistas com 13 192 litros de

leite e 619 quilos de gordura. Teresa
só chegara a 562 quilos de gordura,
o. proprietário expliCa as capacidades
e qualidades excepcionais de Eva não

só como heranea dos seus antepassa­
dos mas como consequência de um tra­

tamento muito simples: a vaca é mun­

gida sempre com pontualidade abso­

luta, 'ligando-se 8,0 ¡;nesmo tempo a

rádio.. A record,ista de entre 13 milhões
de vacas existentes na República Fe­

deral da Alemanha não aprecia sbmente

boa forragem mas tem uma preferên­
cia nítida pela música ligeira,

em

4LC4NT4�llt14
(Tel. IUI)

é C mais trpllO
Restaurante do Algarve

Nitrato de Cálcio, é o adubo azotado de
cobertura de efeitos mais rápidos. Poder apli­
car-se em todas as culturas, em todas as esta­
ções e em todos os terrenos.

Não poupe nos adubos

Vendem-se
Duas acções do Caf¢ Oceano

em Lagos. - Propostas para Pra­

ça Jo.ão do. Rio. 3-2.° Esq.o - LIS­
BOA - Tel. 720585. Cidade:
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ACTUAL-ICACES
D E S PO ·RT IVA S

1.8 Divisão Distrital

O Unidos cedeu o comando

F u

2.8 Divisão

Boa exiLição do
PortimoDense
Para além do expressívo resultado

temos a registar a partida excelente

que a turma barlaventina. desenvolve,u
no domingo. Frente à equipa eacalabt­
tana o Portimonense efectuou um dos
mellÍores encontros da época com joga­
das bem delineadas e num futebol. adul­
to e eivado de mérito. E as coisas no

corneen .não se processaram da melhor

maneira, posto que aos SO segundos jã
o esférico se anichara na baliza conría­
da ao veterano Daniel. .

Esse foi porém o rastilho para a ar­

rancada de uma boa tarde de futebol,
com uma equipa d·eliberadamente Ian­
Çada ao ataque e outra procurando sus­

ter a ímpetuosídade dos dianteiros an­

tagonistas Não se pense, porém, que
Os Leões' foram turma amordaçada,
pols que em vãríos contra-ataques cria-
ram situações perigosas. .

Merecidamente o Portimonense atin­
giu o intervalo na situação de vence­

dor que viria a consolidar com mais
três tentos nos últimos 45 minutos.
Marcaram-se cinco golos e muitos mais
podiam ter sido, � perfeita manobra
da avançada algarvia,
-Arbítrou o sr. Henrique Silv�, de
Lisboa e as equipas alinharam:
Portimonense - Daniel; Cabrita, Re­

belo Marujo e Celestino; Arquiminlo
e Luz; Pacheco, Ramos, Pinho e Carlos
Pereira.
Leões de Santarém - Carlos Nunes;

Car-ldtos Tito, Isidro e Valente; Spi­
nola e 'Torgal; Mãrio (Ernesto), Me­

deiros, João e Abllio (Labau),
Ramos (3) e Pinho (2) foram os auto­

res dos golos dos vencedores. Torgal
mareou o tento da turma de Santarém.
'O encontro que amanhã disputam

oferece dificuldades aos subcomandan­
tes. É obstáculo sempre considerável
o prélio jogado no Campo do Baluarte,
em Peniche. Sabe-se que os penícheí­
ros estão em situação algo diferente de
,épocas transactas, mas ainda assim o

Portimonense encontrará uma turma
disposta a não ceder.

RESULTADO DOS JOGOS

2.· DIVISAO NACIONAL

Portimonense, 5 - «Os Leões», 1

S.· DIVISAO NACIONAL

Olhanense, 1 - Farense, O
Faro e Benfica O - Juventude, 1

Lusitano, O ..,...: Desp, de Beja, O

1.a DIVISAO DISTRITAL

Esperança, 1 - Louletano, 1
Unidos Sambo 1 - Moncarapac. 5
Desp, ,Tavir()llse, O - Silves, i
DISTRITAL DE JUNIORES

Portimonense, 2 - F. e Benfica, 1
Louletano 2 - Olhanense, 4

Farense, 5 - Silves, 1

DISTRITAL DE JUVENIS

Zona de Sotavento
. Olhanense 6 - F. e Benfica, 1
Dssp, Tav,irense, O - Lusitano, 2

Zona de Barlavento

Louletano, O - Silves, 1

Esperança, 9 - U. Sambrasense, O
Farense, 2 - Imortal, O

JOGOS PARA AMANHA

2.· DIVISAO NACIONAL

Peniche-Portimonense

S.· DIVISAO NACIONAL

Sarilhense-Faro e Benfica
Grandolense-Lusitano

Desp. de Beja-Olhanense
Farense-União Sport

DISTRITAL DA l." DIVISAO

Silves-Esperança
Louletano-Unidos Sambrasense

Moncarapachense-Imortal
Desp. de S. Brás-Tav'lrense

DISTRITAL DE JUNIORES

Olhanense-Portimonense
Silves-Louletano
Lusitano-Fárense

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA SOTAVENTO

Lusitano-Olhanense
Desp. de S. Brás-Tavirense

ZONA BARLAVENTO

Unidos Sambirasense-Louletano
Silves-Farense

Imortal-EsperanÇa

T B 'o L
Foi vttôrãa de grande alcance a que

o Moncarapachense obteve em S. Brás
de Alportel frente ao Unidos Sambra­
sense. E isso advém não só por a turma
derrotada perder o comando da classi­
ficação, que detinha isolada, como pela
expressão numérica do triunfo. Vitória
inesperada, é certo, que veio dar redo-
brado interesse à competição. '

O Silves foi buscar a vitória tangen­
cial a Tavira, utilissima na medida em

que o lançou para o primeiro lugar na
companhia do Lusitano' Moncarapachen­
se. A luta promete, pelo ·Interesse re­
velado após estas quatro jornadas da
prova, já que as equipas estão empe­
nhadas na promoção aos escalões re­
deratívos,
Registe-se ainda o excelente empate

que o Louletano impôs em Lagos, ao

Esperança. A turma de Loulé, que ain­
da não actuou no seu terreno, tem
vindo a revelar notória regularidade.
Em Albufeira, o prélío Imortal-Des­

portivo de S. Brás não se disputou' por
falta da equipa de arbttragem, Um as­

sunto, que foi e continua sendo alvo de
comentários e sobre o qual se espera
os organismos competentes (Associação
e Comissão de Árbitros) esclareçam o

público crendo-se que não volte a re­

petir-se' para prestígio do futebol.
Os guias, têm amanhã ao que se

prevê, jornada sem sobressaltos. Silves
e Moncarapachense, recebem respecti­
vamente o EsperanÇa e o Imortal, e
além das diferenças verificadas, hã
ainda o factor casa, sempre de consi­
derar. Esse mesmo factor diz-nos que
o Desportivo de S. Brás pode levar a

melhor sobre o Tavirense.
Louletano-Unidos Samhrasense são

comparsas dum prélio .por certo ani­
mado, disputado em campo neutro, por
via da interdição do Estádio Campina.
Se os são-brasenses perderem, ficarão
mais distantes do comando e os loule­
tanos ver-se-ão em posícão compatível
com os seus propósitos.
Talvez o .empate (de que terceiros ti­

rarão Imediata vantagem) venha a

acontecer.

Classificações
2.· DIVIS�O NACIONAL

1.·, Barreirense, 23 pontos; 2.·" Por­
timonense e Torriense, 19; 4.··, eos
Leõess e Seixal, 14; 6.•8, Sesimbra, Pe­
niche e Montijoi 13; 9.··, SIntrense e
Alhandra 10; 1 .•a, Lusitano e Orien­
tal, 9; 111..0, Luso e Almada, 8 pontos,

s.- DIVISAO NACIONAL

1.·, Olhanense, 17 pontos; 2.·: Faren­
se, 15; 3.·, Grandolense, 14; 4 ..

0 .... Vasco
da Gama e Juven�ude, 11; 6.':,. Lusita­
no, 10; 7.•8, Beja e União ¡:;'port, 9;
9.··, Faro e Benfica, Aljustrelense e
Cova da Piedade, 7; 12.·, Sarilhense,
3 pontos.

1.a DIVISAO DISTRITAL

1..8", Silves.e Moncarapachense, 6 pon­
tos; 6.·, 'Umdos Sambrasense, 5; 4.·B,
Esperança e Louletano, 4; 6'·1 Despor­
tivo de S: Brãs, 3; 7.·, TavIrense, 2;
8,·, Imortal, O pontos.

DISTRITAL DE JUNIORES

L·, Olhanense, 13 pontos; 2.·, Faren­
se, 12; 3.·, Lusitano, 8; 4.·, Silve� 6;
5,·, Portimonense, 4; 6.·, Faro e .tSen­

,fica, 3; 7.·, Louletano, O pontos.

DISTRITAL DE JUVENIS

Zona Barlavento

1.·a, Esperança, Silves e �rense, 10
pontos; 4.•

.1 Imortal, 4; 5.·, Louletano,
2; 6.·, Unddos Sambrasense, O pontos.

Zona Sotavento

L·, Olhanense, 8 pontos; 2.·B, LusIta­
no e Tavkense, 7; 4.· Faro e Benfica,
2; 5, o, DesportIvo de S. Brás, O pontos.

Concurso de Charolas
Casa do Povo
Luz de Tavira

na

da
Aconteceu na véspera de Natal, Cerca

do Povo de Luz de Tavira realiza no

dia de AnG Novo mais um concurso

de charolas com prémios a todos os
concorrentes aceitando-se inscrições até
às 15 horas do dia do concurso.
A lloite no salão de festas' da Casa

do Povo proceder-se-á à dístrtbuíção
dos prémios seguindo-se baile abrilhan­
tado pelo conjunto Os Ideais de Vila
Real de Santo António.

ALUGA-SE
1. c andar, mobUado, com

cinco aS8oalhadao e dois
quartos de banho, esquen,
tador, frigorífico, fogão a

gás, etc., aluga ..8e nos meses
de Janeiro e seguintes, em
conjunto ou separados, em
Vila Real de Santo Ântónlo.
Di�lglr a este Jornal ae D.·
8920,

Vende-se
.

Prédio de gaveto com rés-do­
-chão e 1.0 andar, bem situado,
com 8 assoalhadas, cozinha, duas
casas de banho e marquise. cada
habitação, em Olhão.
Resposta a este jornal ao n."

11188.

Traineira

[sfrela �O �ci�ente
Vende-se, com ou sem rede

e alvará.
.

Trata a Sociedade de Pesca
Quatro Amigos, Lda., - FI­
GUEIRA DA FOZ.

Campeonato Distrital
Corporativo de Futebol

Estqmbar Luz de Tavira, C. p. Por­
timão e C. p. F:useta, foram as equipas
apuradas para a fase final do. Distrital
de Futebol.
Disputou-se no domingo a última

jornada da L" fase do Coiporati'vo de
Faro, que forneceu os seguintes resul-
tados, 'todos respei·tantes à Série B: so): Navegadores-Fuseta.,l, no Campo do

Cacela, 1 - Navegadores, 3; Conceição Lusitano, às 1(1 horas; .Ilistômbar-C. T.
de Tavira, 1 - Farauto l' Luz de T. no Campo de Estômbar, às 16 horas;
Tav.ira, 3 - Fuseta, O.

' , . Fru-auto-Luz de Tavira, no Estádio de
JogOS para amanhã (todos em atra-S. ,Luis, às 21,30.

A CONFIDENTE" a Maior Or-

ganização do País" em eo�pra§" ven­

das" L.ipoteea8 de propriedades

eoloeaçãb de eapitai." tem uma Seeção
E8peeializada na realização de ,em­

préstimo. eom. garantia L.ipoteeária
ao juro da Lei.

Transaeçóe8 rápidas e eolil. o m.á­

xim.o sigilo.

Empréstim.o. até 60°/. do valor das
propriedades.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.� andar- Telef� 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.° andar

Desusado movimento

no aeroporto de Faro

Oomentãrlo de JOAO LEAL

3.- Divisão

Actividades da F.N.A.T.

Vil.rinlto , Sobrinho, Ld•.
JS,neles Verdes - LlSIOÂ

Vendem-S8. Andares
Em Faro, de 4 e 5 assoalha­

das grandes. Acabamentos de
1.a - isentos 4 anos. Desde
220 contos. Situados _ em Bair­
ro Novó -junto ao Mercado.
Trata no local ou na Rua'

Eng .. Duarte Pacheco, n.· 8,
telefoJle 22902 -- FARO.

Olhão

TRESPASSA-SE
Na Rua. do Comércio, magnífica instalação

para qualquer ramo de negócio. Facilita-se pa­
gamento. Resposta a este jornal ao n.O 11187.

[�miui�Di�la
.

Para a provincia do Algarve e .,
para trabalhar com colecção de
Colchas, Atoalhados e diversos.
Responder só quem conhecer

o artigo e clientela.
.

Resposta para a Rua Mouzinho
da Silveira, 117 - 1.0 Porto.

Aconteceu na véspera de Natal. Cerca
das 13 horas, forte nevoeiro caiu sobre
o aeroporto de _Lisboa, obrigando.a
desvios,. alterações de rotas e total im­

possib.ilidade de utiLização das pistas
para aterrar ou levantar voo.
Muitas carreiras foram desviadas pa­

ra outras cidades e Faro que nesse dia
e pelo mesmo motivo não teve a usual

ligação aérea com Lisboa, registou mo­

vimento excepcional.
Por ali andaram cerca de '600 pas-

sageiros, de carreiras provenientes de tura magnifica foram verdadeiro cartão
Roma, Funchal, Paris, Madrid, Bis- de' boas festas com que o Algarve pre­
sau, Bruxelas, Londres, Génova e Franc- senteou no aeroporto de Faro os Ines­
fort. Um sol radioso e uma tempera- '¡:>erados "visttantes

'

De novo" o

OILanense isolado
Grande foi o interesse suscitado em

toda a Província pelo prélio entre Olha­
nense e Farense, dos decisivos para a,
atribuição do titulo e eivado do sabor
especial que lhe era dado pela igual­
dade na tabela classificativa.
A próprda Emissora Nacional, numa

decisão louvável, promoveu através do
Emissor Regional do Sul, a cobertura
integral e directa da emotiva partida.
Venceu merecidamente o onze olha­

nense e por via de tal, ãsolou-se de
novo na tabela classíñícatíva, O cam"

peonato continua porém com o mesmo

e total interesse e vaticinamos assim
sucederá até 13 de Abril, domingo em

que se disputa a derradeira jornada.
1)ois resultados surpresa aconteceram

com turmas algarvías; Na.noite de sã­
bada o Faro e Benfica deixou-se ven­

cer na capital algarvia pelo Juventude.
O resultado foi benéfico para os ebo­
renses afastando-os da zona perigosa e

remetendo para ela a turma do Faro
e Benfica
Também em Vila Real de Santo An­

tónio o Lusitano não logrou mais do
que. úm nulo sem gOIQs, no jogo dis­
putado com ó Desportivo de Beja.
Para amanhã um único dos clubes

da nossa Provincia, pode consíderar-se
com p r e v i s õ e s mais favoráveis.
É o Farense, que recebe o União Sport,
e que se entende não conhecerá difi­
culdades extremas ante os montemo­
renses. O guia, que acreditamos retor­
nará sem perder, ·desloca-se a Beja
e terá que pôr em prova os seus reais
recursos.
O Lusitano val de abalada até Grân­

dola, defrontar um dos mais directos
competidores do duo Olhanense-Faren­
se, que não perderá o ensejo de con­
tinuar a manter a sua candidatura.
A deslocação mais longinqua em­

preende-a o Faro e Benfica, que de­
fronta o Sarilhense. Voltará a turma
encarnada aos resultados promíssores
de Beja, Montemor e Sines?
Oxalá, sim, para salvaguarda dos

interesses do futebol algarvio.

F. BENFICA - JUVENTUDE

Jogo d-isputado no Estádio de S. Luis;
em Faro sob a arbitragem do sr, José
Zambujal. de Beja. As equipas alinha­
ram:

Faro e Benfica - Hélder; Fernando,
Sabino Tóia e João Manuel (Bonixo);
Chabi 'e J. Francisco (Aleixo); Andra­

de� Tó Zé, José Manuel e Fidalgo.
.Iuventude - Casinha; Tadeia, J. Ca­

raça, R. Correia e Diamantino; Orne­
las e Gil; Arlindo, Pires, J. Pedro e

Coelho.
O golo dos eborenses foi obtido, após

o Intervalo, por Gil. A vítõrta ace ita­
-se, ante o reduzido poder ofensivo dos
locais.

OLHANENSE -FARENSE

Jogo no Estádio Padinha, em Olhão.
Árbitro: Fernando Campos, de Lisboa.
Olhanense - Rodrigues.; Alexandrino,

Fernando, Reina e Zezé' Alofreçlo e EgI­
dio; MatUliS, Peixoto, Pelêzlnho e Mã­
nia Ventura.
Farense - Calota ; José António, Tor­

pes, Manhita e Lampreia; Barão e Tes-'
tas; Pedro, Nunes, José Bento e Lu­
do-vico (Santa Rita).
O já hã mujto esperado «derby» al­

garvio registou considerável assistência
que nunca regateou aplausos e Incita­
mentos a ambas as equipas. Quis a
sorte do j'ogo que fosse o Farense a
marcar nas suas próprias redes (golo
de. José António aos 8 minutos) ainda
no principia da primeira parte, perlado
em que' o Olhanense acabou por justi­
ficar o triunfo pelo maior dominio exer­
cido. Após o reatamento, os locais
·acautelaram-se. demasiadamente na de­
fesa; ensaiando por vezes alguns contra­
ataques que nada resul-warn e o pré­
lio perdeu emotividade.
No trabalho do árbitro registaram-se

alg.umas deficiênoias que não influlram
no resultado. - J. D.

LUSITANO - D. BEJA

JogO no Campo Francisco Gomes So­
corro, sob a arbitragem do sr. Carlos
Bica, de ¡"isboa. As equipas alinharam:
Lusitano: Ernesto

... Floro,. Carlota, No­
gueira Toledo ¡:;ilva, vasques (Má­
rio), Vicente, Águile1ra, Arnceto e PI­
loto.
Desportivo de Beja: José Carlos, Jo­

sé Maria, Marujo Lima Lameira Zê71l­
nho, Baio&, JuÍião (Viegas), Horta,
Quinlto e Caramba.
Nos primeiros 60 minutos o jOgO de­

'correu em jeito de parada e resposta"
com uma ou outra pseudo-inflltração
de parte e. parte que os guarda-redes
de pronto neutraíizaram. Na meia-hora
final, os locais impuseram maior veloci­
dade e assenhorearam-se do meio cam­

PO bejense, mas o desentendimento en­
tre os seus avançados não permitiu
q'ue fosse quebrada a barre1ra defen­
I>iva adversária. - p.

AG£NCIA ESTtVÃO
Raglstada na C. M. !,.

de Joio Mendes Martins Estivlo

Funerais' e trasladações no Pais e para o Estrangeiro
SERViÇO PERMANENTE

Telelone 8$7.08

Rua Morais Soares, N.O 40-8 - LISBOA

Dlstrlbuldor.s excluslYOS no Algarye e Baixo Alentejo

UTABELWMENT05 nOmo FONTAINHAS MEIO
Caixa Postal 1 - tel. 8 •• 8 - 8. 8. M,"ln••

QUEM ACHOU?
Um passaporte alemão e uma cédula pessoal, per­
didos entre a Alfândega e a Rodoviária em Vila
Real de Santo António. Dão-se alvíssaras a quem
os restituir. Resposta a este jornal ao n.O 11199.

S JORNAL DO ALGARVE 28-12-68 tivera artes de se ligar, no exército francês, com Os oficiais ricos e

titulares. Sem que possuísse um tostão, os seus amigos eram todos mi-
lionãrios.

-

,Felipone, alcançara o posto de capitão, mals pela força das circuns­

tãn�ias numa época em que a morte fazia ampla colheita de oficiais,
do que pela sua própria bravura.

Tomara parte em muitas batalhas, mas nunca se distinguira pessoal­
mente. Não seria talvez cobarde, mas com certeza não era pravo até
à temeridade. Havia quinze anos que Felipone e Armando eram amigos.
Capitães ambos, três anos antes, h�viam encontrado em Paris, Helena

Durand, filha de um fornecedor do exército, formosa em extremo, e

ambos se haviam enamorado dela. Helena, porém, escolhera o coronel.
Desde es'se dia, Felipone votara ao amigo esse ódio violento e ter­

rível, que só pode germinar num coração meridional; ódio concentrado
e mudo, que se esconde sob as aparências do mais cordial afecto, porém
implacãvel e mortal, pronto a rebentar, na ocasião propícia. Vinte vezes,
durante a campanha, na confusão dum ataque, Felipone fizerá pontaria
ao coronel, encoberto com o fumo do combate. Vinte vezes hesitára, em
busca de uma vingança mais completa e cruel, do que esse assassinato.

Ora essa vingança, descobrira-a finalmente o italiano; e nela medi­
tava a sangue frio, enquanto o coronel dormia, protegido pelo olhar
cheio de dedicação de Bastien.

- Louco! pensava Felipone, lançando um olhar sombrio para o oficial

adormecido;louco! Acaba de entregar ao mesmo tempo o seu dinheiro,
a mim que sou pobre, e 'sua mulher, que me desprezou! ... Ninguém
lavraria mais eloquentemente a sua sentença de morte�

Os olhos do capitão fitaram-se por momentos em Bastien.
- Este homem incomoda-me, disse consigo mesmo; pior para ele!
E Felipone erguendo-se, aproximou-se do seu cavalo.
- O que vai fazer, capitão? perguntou o hussardo.
- Examinar as escorvas das minhas pistolas.
- Ah! respondeu Bastien.
- Com esta maldita neve, prosseguiu tranquilamente o capitão, não

ser! para admirar que estejam húmidas e caso Os cossacos aparecessem
por aí ...

V EPISODIO

A HERANÇA MISTERIOSA

- Sossega, Armando, murmurou com voz surda, se a fatalidade te

perseguisse, obedecer-te-ia. Mas tu hãs-de viver, tornarãs a ver a tua

Helena, a quem hoje não tributo mais do que sincera e respeitosa
amizade...

- Tenho frio! repetiu o coronel com a convicção dum, homem que
vê a morte próxima.

.

E a cabeça pendeu-lhe de novo sobre o peito, e o 'sono apoderou-se
dele com uma tenacidade tirll.nica.

- Deixã-Io dorm:r algumas horas, disse o capitão a Bastien, nós
velar.emos.

- Maldição! murmurou Bastien, ajudando o italiano a deitar o

coronel junto da fogueira e a cobri-lo com os farrapos e coberturas

que ainda possuíam.
Cinco minutos depois, o coronel Armando de Kergaz dormia profun­

damente. Bastien, vigiando-lhe o sono, com a 'solicitude dum cão fiel,
alimentava o braseiro, impedindo que aa brasas rolassem para junto
do seu coronel adormecido.

O capitão; com a cabeça enterrada naI! mãos, conservava o, olhos
fitos no chão. Este homem a quem o coronel consagrava uma cega
amizade possuía todos os vicios' das raças degeneradas. Ambicioso e

��ativo, tornava-se af!vel e insinuante com todos. Soldado de fortuna,

E pronunci�do estas palavras, Felipone meteu as mãos nos coldres,
tirou uma pistola e examinou-lhe a fecharia.

. Bastien olhava para ele, tranquilo e sem desconfiança.
- A pólvora está seca, a pederneira em bom estado, disse o capitão;

vejamos a outra.
E tirou a segunda pistola que examinou com igual cuidado.
- Sabes tu, . disse ele de repente, olhando para o hussardo, que fui

de primeira força no tiro de pistola?
- El possível, capitão.
- A trinta passos, C0ntinunu tranquilamente Felipone, fert sempre

o meu adversário no coração, matando-o logo.
- Ah! murmurou Bastien, distraido, entregue apenas às suas fun­

ções de vigia.
- Ainda mais, apostei muitas vezes em. como vazava um olho ao

meu adversãrio, o direito ou o esquerdo, e a.certei .sempre no alvo ...

Mas, fica certo, meu amigo Bastien, o mais seguro é apontar ao coração,
a morte é instantânea.

E o capitão inclinou o cano da pistola.
- O que faz? exclamou vivamente Bastien, dando um ,saIto para tr!s.
- Aponto ao coração, respondeu friamente Felipone, que fez pontaria

ao soldado; não quero que sofras.

E disparou, aCl'escentando:
- Tu incomodavas-me, meu rapaz, pior para ti.

Ouviu-se uma detonação, seguida dum gTito de dor, e o hussardo
caiu redondamente no chão. O estampido e o grito despertaram o

coronel, que tentou levantar-se, julgando-se atacado pelos russos. Feli­
pone, porém, que se armara com a segunda pistola, pôs-lhe um joelho
sobre o peito e obrigou-o a conservar-se imóvel.

Então, o coronel, admirado deste ataque repentino, pôde ver incli­
nado pal'a ele o rosto irónico do seu inimigo, animado por um sorriso

feroz, que lhe revelou, com a rapidez do raio, a baixeza, a vilania e infâ­
mia desse homem.

-
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próximo mês o novo

chefe do Distrito
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ANO NOVO, VIDA VELHA!
,

E NOSSO hábito, nas proximidades
de um n01JO' ano" alongarmo-nos

aqui em considerações 'sobre o que está
teito ri o que gostaríamos de ver reali­

zado em Vila Real de Santo Ant6nio.
E alguns âos melhoramentos que temos

referido como indispensáveis estão, fe­
lizmente, prontos, ou quase, nao pew
proieoção âos nossos escritos mas sim­
plesmente pela falta que faziam.' Nes­
tes inclui-se o 'n01JO bairro que dentro
em breve substituirá o bai'l"1<o da lata,
pr6ximo de uma zona de expanstio da
vila.
Que pediremos ,para 1969, entre tanta

coisa de que Vila RfXll de Santo Ant6-
nio precisa! Simplesmente as duas

coisas de que mais precisa: o começo
das obras da barra e a inauguraçtfo do
Ourso Gera! de Ooméroio na Escola
Industrial e Oom�cial:

'

Ntio era muito, afinal!

Rua Oandido âos Reis, pr6ximo do,

dispensário da Assist/lncia Nacional aos

'I'uberculosos, em Vila Real de Santo

Ant6nio.
Pedimos para o facto a atenção âos

competentes serviços municipais.

FALTA DE LUZ NUMA
ZONA DA VILA

Diz-nos o pessoal que se emprega nos

estabelecimentos industriais existentes
junto ao cruzamento da Estrada da

Mata com a Estrada da Ponta de Santo

Ant6nio, ou que ali reside, que quanci,o
o trabalho se prolonga um pouco pela
noite, não conseguem �er naqu(Jla' área
«um palmo adiante do nariz», devido à

completa escuridão do local. Dados os

prejuízos que 'daí resultam ou podem
resultar, já que a falta de luz nao
afecta apenas o elemento masculino mas

também o feminino, permitimo-nos pe­

dir para ela a atençtio e actuaçtfo dos
nossos Serviços Municipalizados.

S. P.

Realiza-se esta noite

o jantar de homenagem
do Clube Náutico

do Guadiana

ao chefe do Distrito

COMO notícíámos, realiza-se es'-

ta noite no Hotel Monte Gor­

do o, jantar de homenagem e !_les­
pedida dedicado, pelo, Clube Náutico,
'do, Guadiana, ao chefe do distrito

sr. dr. Joaquím Romão, Duarte.

ALBERTO DE SOUSA
CLIMICA MtDICA
Consultas diArias

IR.
Artilharia Um, 46-1.·, D.

T.le'. 685251
'

COIsult6rlos Praça do Nort., 8-1.·
Bairro da Encarnação

Teia'. 811282

LISBOA

A NOSSA época dispõe de duas

coisas maravilhosas: a estradá
e os meios de transporte.

-

Nações, cídades, todos os luga­
res em que o, homem vive estão,

ligados por esse abraço de pro­
gresso, e libertação. A vida imutá­

vel dos pequenos povoados perdi­
dos nas serras e na distância mo­

díf'ícou-se totalmente. Esse Isolar
mento terrivel que fazia, em mui­
tas circunstâncias, das criaturas

seres indefesos, foi vencido. A es­

trada leva-lhes gente; convivio nas

alegrias, socorro nas aflições.
No entanto, os caminhos rasga­

dos na terra são quase tão velhos

como, o, homem. Alguma razão

deve ter 'surgido para que a sua

função, se tivesse dinamizado de
tal modo nas últimas décadas. Foi

apenas Isto: apareceu o, automóvel.

O homem conhecia já a «louca
velocidades das diligências. A tro­

te, um cavalo, faz 13,5 quilómetros
por hora e, lançado a. galope pode
muito, bem atingir Os 30 quilóme­
tros, o, que não era o, caso" eviden­

temente, do, andamento, das -díli­

gêncías. Imagine-se qual não teria

sído o, entusiasmo do, homem quan-

ESTRUMEIRA AO FUNDO DA
RUA CANDIDO DOS REIS

Queixam-se-nos alguns leitores de
qUe uma' montureira de apreciáveis di­
mensões, e com tenâéncia para expan­
dir-se, se tem mantido no lado sul da

Utilidade turística para
um hotel de Ouarteira
Foi declarado de utilidade turlatica:

o Hotel Beira-Mar, que o .ar. Jost'!
Francisco Soares possui na praía de
Quarteira.

"

A Arca

Decorações
de António Gregório de Mendonça
MÓVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS

REPRESENTANTE .PARA O ALGARVE
DOS MÓVEIS

c

DE COZINHA

S'C I C
e dos fogões e esquentadore. CORCHO
Rua do Pé da Cruz, 44 ,- FAR O - Telef. 22944

do, se viu sobre rodas que podiam
levá-lo, muito, mais depressa!
Ainda não, há cem anos, pois o,

facto, passou-se em 1880, Carl Benz
dava inicio, à era do, automóvel
com a invenção do, motor a gasoli­
na que Gottlieb instalava num veí­
culo, de quatro rodas, numa espécie
de trem aberto, As primeiras ex­

periências deram logo 18 quilóme­
tros por hora!
De então 'para cá, este número,

tem 'sido, aumentado, - quantas
vezes?
Ficou assim um munde aberto,

,ao, homem. Por necessidade ou por
gosto, qualquer lugar está hoje ao

·seu alcance. Entre o, pensamento e

a sua realização" o, intervalo, tor­
na-se cada vez mais rápido, Gra­
ças sejam dadas à estrada e ao
automóvel!
Nada há maLs reconfortante do,

que sabermos. que, num caso de

urgência, podernos ir buscar remé­
dio, Imediato, Milhares de vidas
têm sido salvas pela possíbílídade
de socorro rápido.
Nada mais, agradável do, que

partírmos de manhã, estrada e sol
à nossa frente, para um dia em

que a natureza, amigos, distrac­
ção" cidades e paisagens, tudo, es­
tará à nossa dísposíção. Ã noite,
quando voltarmos .a casa, espírito
e corpo estão preparados para uma

nova semana, um novo periodo, de
trabalho e preocupações.
Não há dúvida de que o, auto,­

móvel é um instrumento, maravi­
lho,so, e de que a estrada é o, seu

co,mplemento,. E, na verdade, só a

imaginação, de cada um de nós

po,de esboçar o, quadro, das vanta­
gens e alegrias que ,estas duas con­

quistas da nQssa época nos pro­
po,rcio,nam.
Mas; co,mo utiliza o, ho,mem, estes

do,is elemento,s que vieram dar à
exrstência perspectivas magnffi­
cas? Em que transfo,rma ele estas
duas fontes de alegria?
Muitas vezes - as estatisticas

falam alto - em fontes de do,r
e de prejuízo,. Porque das vanta­
gens faz perigos,' do, pro,gresso tira
retroces'so" da alegIja faz o,caslão,
de tristezas. E seria tão 'simples
que se conservassem as SU8;s ,ca­

racteristicas essenciais àquilo que
,foi criado, para oferecer benefício,
e comodidade ...

Bastava que o, ho,mem, \Seu be-,

neficiáriQ, as utilizasse com inteli­
gência e método. Em vez da im­
prudência, a precaução; em vez da
leviandade, 0" bom 'senso,.

Se as estradas se converteram
em, frequente cenário, de acidente,
é porque so,bre elas corre à desfi­
lada a imprudência e a leviandade.
Se essas máquinrus', estudadas e fa­
bricadas para colaborar com o, seu

conduto,r, são manejadas para além
da sua força e da sua natural uti­

lização, co,mo poderá alguém admi­
rar-se que elas não resistam? Nem

-

sequer se po,de falar de traição,.
Não, é a máquina que no,s atraiçoa.
Somos nós que não ·sabemo,s ser­
vir-nos dela.
,Tudo, está preparado para que
tiremo,s o máximo, proveito dos in­
ventos que fazem da nossa épo,ca
uma era de progresso, e de co,nquis­
tas. Falta só o,bservarmos a disci­
plina necessária para não intro­
duzirmo,s o perigo o,nde deve haver
Isegurança, para não, transfo,rmar­
mo,s em lo,ucura o, que exIste para
ser alegria e tranquilidade.

Se querenio,s servir-nos de um

automóvel, aprendamo,s a fazê-lo,
co,m bom senso e gratidão pelo,
instrumento, maravilhoso, de que
dispo,m()ls. Se queremos utilizar as

estradas, usemos de respeito, pelos

Ioutros e de precauções no, que diz
respeito à nossa própria ·segurança. , __

••..E TAMBE:M

LOTARIA DO NATAL
MAIS S MILIONÁRIOS

Graças à sorte da

Que vendeu a semana 'inda aos seus balc6es os

1.0S P�íMIVS - 1«3.ti�1 - li.()()() e()NT()S
e mais com 200 contos os N.cs 1.954 -13.303 -14.605
com 90 contos es n.08 2.058 - 2.639 - 10.252 -12.089

'17.127
com 50 contos os n.os 188-1.700-7.844-8.993-9.883

, 10.332 - 21.080 - 22.000 - 24.467
com 48.500$00 - aproximaçlo ao 1.° prémio - 16.560

CAS-A DA SORTE

,Por motivo das alterações agora
introduzidas nos seus Estatutos vai

consideràvelmente ,ampliada
do Banco do Algarve

'quência, de criar maior expansão,
geográfica no, País, e fez permeno­
rizado, resumo dos factores pelos
quais ínteressa alicerçar e fomen­
tar essa expansão" já que el.a per­
mitirá conjugar com eficiência um

melhor equilíbrio, entre as opera­
ções activas e passivas.
Acentuou não, se pretender que

o Banco, deixasse de lSer a organiza­
'ção essencialmente regional que
até agora tem sido, votada princi­
palmente aos ínteresses e ao, apoio
da economia da Província, lem­
brando, que no, nosso Pais outros
Bancos de feição, regíonalista abri­
ram balcões fora das suas provín­
cias de or-igem, nomeadamente em

Lisboa e que também no, estrangei­
ro se registou fenómeno, idêntico"
em numerosos países.
Aludiu à necessidade de modifi­

car o, actual limite de capital, de
15000 centos, importância que re­

putava já excessivamente exígua
para as exigências' actua!:S.
'I'ermínou propondo que, em face

-

;.

das razões aduzídas, fesse alterado,
o pacto social, de modo a que este

fique mais consentâneo, com os im­

perativos do momento.

Falou a seguir o sr. Brás Cabri­

ta de Almeida Conde que, depois
de analisar a exposição, feita pela
Admínístração do, Banco, lhe maní­

festou o seu apoio, em seu nome e

no dos seus representado,s, Edifí­

cios Atlântico" S. A. R. L., para
a aprovação, do, projecto dos novos

estatutos.

A fínalízar," foi a ordem do, día

pumprida com a aprovação, por
unanimidade, dos novos estatuto,s,

que serão sancionados pela Inspec­
ção, Geral de Crédito, e Seguros.

'

CJ1atal;:
NATAL!
Palævra tão bela

Que nos faz recordar
'- A figura singela

D'alguém
Que paz nos quis dar!
NATAL!
Recorda o nascimento
Do Deus menino
Recorda o momento
Daquele pequenino
Que por Maria

Deus enviou
Para alegria
E salvmnento
De todo o mundo

E o sofrimento
Que nele encontrou:
O penoso tormento
E a traiç(ío profunda
Na sua purificação!
NATAL!
Relembm a Balvaç(ío
De todos aqueles
Que hoje são crist/tos
E 'a'creditaram nele!

NATAL!
Oomemora a vinda
Do ttfo anseado
E querido menino '

Por todos esperado
Mas que ninguém soube

Depois compreender
Mas mes.mo assim, ooube
Sem ninguém saber,
Nos bons e maus corações_
Que vieram a ser,
Mais tar4e, cristãos!

T:ílJM CATEGORIA AS ILUMINA­

ÇÕES FESTIVAS DESTE ANO
EM VILA REAL DE SANTO

-ANTONIO

O fenômeno começa a ser notado a

. alguns qUil6metros de distancia pelos
que, através da Estrada Nacional le5,
se dirigem à Vila Pombalina. Ao fun­
do, a Rua-Passeio Te6filo Braga, que
entronca na reteriâa estrado é uma

intensa mancha luminosa cuj� agradá­
vel contorno se vai definindo na medida
em que mais nos aproximamos. DepoÍl$,
passada a ab6bada de «néon» do tre­
cho à entrada da vila, devassa-se a

abóbada multicolorida da rua-passeio.
São milhares âe Zampadas que se

entrelaçam ou tomam à forma de estre­
las e cometas e que na feUz distribui­
sao das cores ,imprimem feiçtfo real-'
mente aZegre e festiva, a condizer com

_a quadra que atravessamos tornando
deveras atractiva a eona mdis oéntrica
de Vila Real de Santo Ant6nio

O arranjo luminoso estende-s� às es­

quinas da, Praça Marqu�s de Pombal.

I U_MA CAMPANHA NACIONAL AO SERViÇO 00 PÚBLICO I,
A estrada e o automóvel

HOTEL Vasco da Gamtl
MONTE GlORDO

ser

a'acção
NA sede do, Banco, do, Algarve,

em Faro" realizou-e no, sábado

passado urna assembleia gerl_ll. ex­
trao,rdinária daquela preetígtosa
unidade económica da Província,
com vista à alteração dos seus es­

tatutos, à qual assístíram numero­

sos accíonístas.
Em nome do Conselho, de Admi­

nistração, usou da palavra o, admí­

nístrador, sr, Luís Gonçalves Ca­

marada, que [ustrñcou a 'co,nveniên­
cia da alteração dos estatutos em

vigor, por não, corresponderem às

realidades e necessidades do mo­

mento, parecendo deste modo insu­

ficientes para preservarem o, futu­

ro da tnstdtuíção,
Salíentou, entre outros motivos,

o facto, de os actuats estatutos li­
mitarem a actividade daquele Ban­

co rígorosamente à área do, Algar­
ve, ímpossíbílttando-o, por cense-

NÓS E OS OUTROS
HÃ PQUCo, fiz uma espécie de ex­

cursão, turistica, desde o Al­

garve a Trás-os-Monte's, vI'sitando,
quase to,das as capitals-do distrito
e lugares considerados de maior
interesse. Visitei amigos, di'scuti,
o,bservei grandes melhoramentos

Me· PINHeiRO

po.. ..••6 O .....ela

naquelas cidades que antes havia
co,nhecido" verdadeiro,s exemplos
dum progresso, muito, grato ao meu

portuguesismo,.
Milis no regre'SISo trazia menos

ilusões bairristas, das coisas e dos
ho,mens. Das coisas, por ter enco,n­

trado po,r quase to,da a parte sinais
de pro,gresso, ,superio,r ao, da nossa
Pro,víncia e traduzindo visível pro­
teccionismo, na realização, de obras

municipals superiores às po,s.sibiIi­
dades dos respeétlvos Qrçamentos
camarário,s. Dos homens, por ter
conhecido muita inveja, inco,m­

preensão" absoluto, desconhecimen­
to dos factores natural·s, que mais
contribuíram para o, desenvolvi­
mento, turístico algarvio,.
Em quase to,do,s, em especial nos

nortenhos, havia a plena convic­
ção de que o, nosso, desenvolvimen­
to, turistico era obra do, IDstado, e

dificilmente me fiz ouvir, po,r ami­
zade ou delicadeza, quando, afir­
mava, sempre exemplificando, com

número,sr que a o,bra realizada se

devia quase unicamente à iniciati­
va particular.
Faro, Dezembro, de 1968

DÉLIO PRóSPERO

PR'ECISA DE
FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
IfI'fRfII" lUATIll •

ALGARVE

IXCILIIGII H ALlARYE

A MAIO. f"ÁBRICA r: OR·
OANIZAÇXO PORTUGUE·
SA Dr: MÁQUlNAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

Belle - f' B O 1J'.A

i'l L I A IS

lI.�.. - RUI fUlnla Ell'lio, n I:
,.rtlmle - RUI kif. D, lIanrlClull, 114 JORNAL DO ALGARVE

lê-.e em todo o Algarve.

Médico? Enfermeiro'f Parteira'1
De receber urna injecção ou ser

transportado para o hospital?
Telefone para o número

Vila Real de Santo Antônio

onde no mais curto espaço de

tempo um piquete permanente
de serviço o irã atender.

••• anua•• _

....

(CASA.DO(IS IlIGIINIIS mo IIGlIIlVIf: o melhor sortido e:n.ctmtram v. hu na CASA AH&LIA TAQUEJ..IM GONÇALVES


